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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 476 — DE 11 DE JUNHO DE 1890

ISIoditici o c mtract) celebrado om 25 de outnbro
HS9 para o arra:41,1).mb do nor:o cio &tido An-
tmlo

O generalissimo Manoel Doadora da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil,. consti-
tuido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereram 03

engenheiros João Pedreira do Couto Ferraz e
Libanio do Lima, concessionarios do arrasa-
mento do morro do Santo Antonio, resolve
que no contracto por eitos firmado, a 25
do outubro do 1889, em virtude do decreto
n. 10407 do 19 do mesmo mez e atino, se
façam as seguintes modificações:

Art. 1.°A indemnisação ao Estado da quan-
tia de tresontos o setenta e dons contos seis-
centos o trinta o dous mil o novecentos e
noventa o seis reis poderá ser realizada do

•
uma só vez, nos termos do referido decreto,
ou em prestações annuaes de cem contos do
reis, até prefazer a im 'portancia de quinhentos

's pontos do réis, sondo que, nesta ultima hypo-
a primeira prostação terá lossmr antes

• do começo das obras o a ultima eia sua con-
clusão.

Art. 2.° Fica concedida aos omprezarios
isenção do imposto predial o do de transmis-
são do propriedade, por vinte annos, a contar
do começo das obras, excluida, porém, a taxa

addicional do § 3 0, parte la, art. 11 da lei
n. 710 de 28 do setembro de 1853 destinada
ao serviço da limpeza das casas e do esgoto
da cidade, conforme o decreto n. 19 .29 de
abril do 1857, cessando a isonção,si os edificios
forem alienados pelos emprazarias, salvo o
caso do cessão o transferencia, . de concessão.

Art. 3.0 O convento o a igreja do Santo
Antonio serão demolidos, indemnizada previa-
mente a respectiva ordem terceira.

Art. 4•0 Os coneessionarios (ou a emproza
que organizarem) concorrerão para a fisco-
lisação que o governo terá do fazer com a
quantia annual de quinze contos do réis que
depositarão no Thesouro Nacional por se-
mestres adeantados, a começar da data da
a.pprovaçã o das plantas.

Art. 5.0 As duvidas que °ocorrerem quanto
á interpretação das clausulas procedentes

221'ã0 resolvidas por dous arbitras, nomeados,
um pelo governo o outro pelos con2ossiona-
rios. Si, porém, estes dous arbitros divergi-

rem, a questão será definitivamente decidida
por um terceiro arbitro, designado pela sorte
entro seis escolhidos, tros pelo governo e tres
pelos concessionarios. O sorteio so effectuará
em presença do Ministro da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas na Secretaria do
Estado respectiva.

Nenhum arbitramento se ofrectuará antes
que os concessionarios tenham depositado no
Thosouro Nacional a quantia que do com-

mum aecordo for lixada para remuneração tios
arbitras.

O cidadão Francisco •Glicerio, Ministro e
Secretario de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Commereio o Obras Publicas, assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos
Estados Unidos do Brazi I, 11 de junho de 1890,
20 da Republica.

111xxonr, DEODORO DA. FONSECA,

Franeivo Glicerio.

DECRETO N.478—DE 12 DE JUNHO DE 1890

Declara a entrou ia da comarca do Santa I'llerezo, no
estado do Rio de Janeiro, o marca o vencimento do
respectivo promotor pub!ic.).

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blico dos Estados Unidos d6 Brazil decret

Art. 1.0 E' declarada do primeira ou troncha
a comarca de Santa Thereza, no estado oo
Rio de Janeiro, creada por acto do 28 de abril
ultimo.

Art. 2. 0 O promotor publico da mesma co-
marca terá o vencimento annual de 1:400$,
sondo 890$ de ordenado e 000$ de gratifi-
cação.

0 . Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 12
do junho do 1890, 2 0 da Republica,.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

31. Ferra; de Campos &tiles.

O genoralissimo Manoel Deodoro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constitifido
pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
tendo ouvido a Ministro e Secretario do Es-
tado dos Negocias da Justiça, sobro os funda-
mentos do recurso de graça u. 515, int srposto
pelo réo Justipiano Ferreira da Silva, con-
demudo em 1 de °Rubro de 1804, pelo jury
do municipio do Rapemirim, no estado do Es-
pirito Santo, a soffrer a pena de galés per-

poluas, estatuida no grão maxitno do art. 193
do Codigo Criminal, por ter na nouto cio 10
de junho do referido armo assassinado a Cus-
todio Antonio Cardoso, e, considerando que o
peticionario praticou o crime em um momento
de exaltação alcoolica, que exacerbou o sou
resentimento contra o marido dá enteada, que
se queixava de receber deite mãos tratos, e
aggravado de sor esse seu desaffocto o culpado
do desapparecimento do um animal de sua
propriedade; o attendendo a longa expiação,
durante 26 aunos de prisão e galés, do homi-
cidio que nessas condições praticou, á sua
idade de 66 annos, ao bom proceder durante o
cumprimento da pana, e á Consideração do que
não consta haver o poticionario commottido
anteriormente outro-crime, sendo geralmonte
bom reputado como homem trabalhador o
pacifico, posto que se excedesse no uso de be-
lidas espirituosas: resolve perdoar-lhe a pena
do galés perpetuas imposta pela dita sen-
tença.

O Ministro o Secretario do Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
12 do junho de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSE':A.

111. Ferra; de Campos Saltes.

Ministerio da Justiça •

l'or decretos do 12 do corrente
Foram ronwvidos, a, pedido, os juizes de,

direito
Carolino de Leoni Ramos da comarca do

Joinville, (10 primeira entrando, no estado
de Santa Catharina, para a de Santa The-
reza, de igual entrando, no Rio do Janeiro;

Domingos Pacheco de Avila, da comarca •
de Santa Cruz de Corumbá, de primeira en-
teando, no estado do Matto Grosso, para a
do Joinville, do igual entrando, no de Santa
Cantorina, ficando sem afoito a anterior
designação para, juiz de casamentos na ca-
pital do mesmo estado.

Foram nomeados:
Juiz do direito da comarca do Joromenha,

do primeira entrando, no estado do Piaulty,
o bacharel José Einygdio Gonçalves Lima ;

Official-maior da secretaria do policia da
Capital Federal, o cidadão José de Souza

Lima
Foi reformado, a pedido, no posto de

coronel, o tenente-coronel commandante do 5(5
batalhão do infantaria da guarda nacional
da Capital Federal Unido Alves da Sils a
Porto.
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Ministerio da Guerra

" Por decreto de 2 do corrente foram proMo-
vidos nas armas de artilharia, cavallaria e
iufantaria : (*)

Arma de artilharia
A 20 tenentes da arma :
OS alferes aluamos — José do Assis Brazil
0Sorio de AsamLuja Cidade.

- - Arma de cavallaria
A cap:rieS

Os tereates — Manoel Alves de Azevedo,
por antiguldr,d3, para o 3° esquadrão do 7° re-

gimeato ;
, Antonio Augusto Santiago, idem, para o
2° esquadrão do 11° regimento ;

Ismael Lago, idom, para o 1 0 esquadrão do

60 regimento.;
Aristides Francisco Garnier, Idem, para

ajudante do 7°Tegimento ;
Agnel:o Pinto de Sá • Ribas, por estudos,

para o 23 esquadrão do 7 3 regimento.
•Anna de infantaria •

•A t mente-coronel commandante do 15° ba-
talhão:
• O major Julião Augusto,de Serra Martins,

antig•uidaile.
- A major fiscal do 2° batalhão :

Capitão .Luiz Lopes villas Bras, por mere-
cimento.;

A capitães
• Os tenentas—An:oaio Paes de Birros, para
ajudante do 150 latallião, por antiguidade ;
• Gustavo Pereira de Mesquita, idem, para a
1° canil anhia do 20 0 latalhão ;
, 'Antonio J3sé Duarte, idem, para ajudante
do 31° batall.ã3 ;

Antonio Corrêa de 011volra, idem, para a

41'emnranbil doi 360 baiilhão ;
João Franc's ao da Silva Cat-tra, idem, para

a 4' Comi anYa • do 5° bt,tallião ;
Mins° Coirntra, por estudos, 'para a 1°

companhia do 5° batalho;
Antonio Danrado de Meilo, idem, para aju-

dante do *350 1 aallião.
A teaentes da arma

•Os 11 ferra - A ator i	 a,-mundo Ee:lo, 'por
antigui lade

Man )01 Fernm tes de Ca3tro, idem
Pres dlicno Nanes de Abr,m, idem;

' Urbano Vieira'da Silvá Fraan 'idem
Altino Dias Ribeiro: idem
Vicente Franco, idem
Manoel Mcio:1 Pinh&ra, idem ;
José Rodrigus- das N . vas, Por estudos ;
Theodorico Gor ç live; Ciuimara-:s; idem;

113 mundo do /morim Figueira; idem.-
Por dec.•et) de 4 lambem do corrente con-

c3deu-se -  reron-no, d3 conformida le com o
art. 4° dó dec:a3to n. 193 A de 30 do janeiro
do corrente a Me ao mijar do 2° batalhão
de iafantaria Luiz Lojes Villas Boas.
• Por decreto; de 7 ai-ida do corrente:

Foi nomead) Raymund3 Nonato Feliciano
para o l ogar do aln oxar:fe do hospital de 3°
classe do estalo delinas- Gemes.

($) Reproduz-se' esta publicaçio, liontem
• feita, por ter 11Vid0 Omissão do nome do

capitão lidefonso Coimbi

Foram transferidos para o corpo de enge-
nheiros, de conformidade com o art. 4° da lei
n. 3169 de 14 de julho do 1883, os capitães
do corpo de estado maior do 1' classe Fer-
nando Setembrino de Caralho o Eugenio Luiz
Franco.

Foi acceita a desistencia que fez o capitão
do corpo de engenheiros Gabino Besouro do
logar de substituto da 3° SaCção da escola su-
perior de guerra, sendo nomeado para o re-
ferido legar o capitão do corpo de engenheiros
Francisco de Paula Borges Fortes.

Foi transferido para o quadro extranume-
ranjo, de coaformidade com o art. 2° do de-
creto n. 8 de 21 de novembro do armo pro-
ximo passado o capitão do 10 0 batalhão de
infantaria Carlos Augusto do Campos.

Declarou•se sem effeito a transferencia do
capitão do 100 batalhão do infantaria Carlos
Augusto de Campos para o corpo de estado
maior de artilharia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior

Por portaria de 12 do corrente mez, foi
nomeado Carlos Augusto Coelho para o logar
do amanuense da Secretaria de Estado.

Inspertorla Geral de ilyglene
• Expediente do dia 12 de junho de 1591

Ao Sr. presidente do conselho da Inten-
dencia Municipal,- remettendo, por cópia, a
infornrição dos respectivos emprezarios, sobre
o modo por que é executado o serviço de lim-
peza publica, principalmente na freguezia do
Espirito Santo.

Ao Sr. Dr. inspector do hygiene do estado
do Rio de Janeiro, enviando o officio do
Sr. Barão de Pedro Affonso offerecendo-se
para mandar proceder alli á vaccinação ani-
mal, e pedindo 'dia e hora em Mie deVe sor
effectuado esse serviço.

Requerimentos

Ricardo Hurtado, na qualidade de repre-
sentante da casa de • D. FUentes Ponela, pe-
dindo a livre salada do vinho Xerez, marca
GCRScal, por motivos que allega.—Embora
no vinho em questão não possam' ser absor-
vidas quantidades relativamente grandes de
sulphato de potassio, é hoje tão . grande o ac-
córdo, em todos os paizes da Europa que pro-
duzem vinho (França,- Allemanha e Italia),
em não t lerar mais de dons grammos de
sul pita to de potassio por litro,seja qual for sua
procedencia ou modo de preparar, que esta
inspectoria tem o dever do acompanhal-os,
mantendo igual prohibicão, indistinclamente,
para, todos os vinhos. Trata-se de unia me-
dida de policia sanitaria bromato/ogica sobre
a qual não é possivol admittir excepções ou
attenuantes, para garantia rigorosa de seus
°natos ; á vista do que não posso deferir a
pretençao do recorrente, ficando-lhe entre-
tanto salvo o direito • de reexportar o vinho a
que se refere.

João Alves Baptista pedindo licença para
expór á venda o medicamento . (Licor depura-
tivo de Tayujá composto».—Fica approvado o
licor a que se refere o peticionario, dando-lhe
porém a denominação de Licór depurativo de
Tayujii, composto e io.lado. Passe-se nestes
termos à respectiva licença.

Fernando -Pinto Corrêa pe lindo licença
para expôr á venda seu preparade.— Apre-
sente o peticionado as formulas dos seus pre-
parados, com especidcação das doses e modus
faciendi; e bem assim ulla amostra : de' cada
preparado para que assuas propriedades erga-
noleptieas possam ser apreciarias pela com-
missão pharmaceutica desta inspectoria.

Theodoro Otto Maiquard ver, • suceessor,
pedindo licença para seu preparado.— Ao
Sr. pharmaceutico Apitar Machado para dar
parecer.

Pedro Alves de Magalhães pedindo proro-
gação de prazo.—lnforme o Sr. ajudante no
districto.

MiniSterio da Justiça

Por portarias de 11 do corrente :	 .
Concedeu-se eroequatur, nos termos do de-

creto n. 7777, de 27 de julho de 1880, ás
cartas de sentença de formal de partilha, pas-
sadas" peio juiz de direito da 3' vara da co-
'marca do Lisboa, no reino -de Portugal, a favor
' de Euclides Heitor Pereira Leite,D.Livia Ame-
rica Pereira Leite e D. ' Odilo Livia Pereira
Leite, o dos menores Raul Ernant Pereira
Leite, Heitor Maria Pereira Leite e Alice Ca-
rolina Pereira Leite, coherdeiros no inventa-
rio a que se procedeu • por fallecimento do
seu pae o commendador Antonio Maria Pe-
reira Leito ;

• rFoi prorogada por tres niezes, com o orde-
nado a que tiver direito, a licença ultima-
mente concedida ao desembargador da Relação
de Bolem Abel Graça, para tratar do sua

saude.

Pela Secretaria de Estado dos Negocios
Justiça; em 11 de corrente, passou-se diploma
habilitando o bacharel José Theotonio Freire
ao cargo do juiz de direito.

Em 12 de junho de 1890 marcaram-se os
seguintes prazos :

De quatro mezes, ao desembargador Fre-
derico Dabney de Avellar Brotero, removido ••
da Relação de Perto Allegre para a de São
Paulo ;	 •	 ,

De tres• mezes ao desembargador Justiniano
Baptista Madureira, removido da•Relação de .
S. Paulo para a da Capital Federal.

• Ministerio dos Negocios da Justiça— 2' sec- •
ção—Itio de Janeiro, 11 de junho de 1890.

Communico-vos, em resposta ao officio
n., 15 de 2 do mez findo, que approvo a de-
cisão pela qual declarastes ao 1° juiz de paz
da cidade de Pitanguy, mediante consulta
deste, que os registros dos casamentos, cele-
brados em virtude do decreto n.. • 181' de 24 do
janeiro ultinio,-deveriam ser feitos em livros
provisorios, guardada; as formalidades to-
pes, até.que pudessem ser transferidos para
os livros especiaes exigidos pelas instrucções •
de 27 de fevereiro deste anno, no caso de não
terem sido obtidos estes ultimos até ao dia 24
do maio proximo findo, em que entrou cm
vigor o citado decreto n. 181.

Saude e frateruidade.—M."Ferraz de Cam-
pos Saltes. — Sr. governador do estado de
Minas Genes.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 11 de junho de 1890

Bacharel Antonio Teixeira de Aguiar,—
Segundo os documentos apresentados, falta-
vam ao' sapplicante no dia 1 de abril ultimo,
quatro dias para . completar o quatriennio.

	

Expediente do dia 31 de maio de 1300 	 •

Solicitou-se do Ministorio da Fazenda
Que sejam habilitadas as thesourarias
Do estado de Sergipe com a quantia de

l28$800 para pagamento da ajuda de custo do
bacharel .Francisco Alves da Silveira Britto,
nomeado • juiz de direito da comarca de Ha-
baiana:—Deu-se conhecimento ao governador
do mesmo estado ;	 , . .
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Do da Balda com a de 238$448, metade da
de 474896, em que foram orçados os con-
certos do que carece o escaler empregado no
serviço policial o sanitario do porto da,quelle
estado ; correndo a outra metade por conta
do Ministerio do Interior.—Commanicou-se
ao governador do referido estado

Que seja annullada nas despezas da verba
—Casa da Corrocção—desta capital a quantia
de 748$198, importancia da mataria prima
deduzida das manufacturas vendidas a parti-

. culares no mez do abril proximo findo.
— Remetteram-se:
Ao governador do estado do Minas Geraes,

para a devida execução, cópia do decreto de
27 do corrente, pelo qual foi perdoado Ben-
jamim Bonifacio do Souza Guerra, - o resto da
pena do deus annos, cinco cumes e cinco dias
de prisão e multa do 20 da quantia con-
sumida.

Ao coronel commandante geral do regi-
mento policial desta capital, o Jarocesso que
por crime do desobodioneia foi instaurado
contra o cabo de esquadra do 3 0 batalhão do
referido regimento Eduardo Antunes Gui-
marães, afim do ser cumprido - o acórdão do
Conselho Supremo Militar de Justiça.' 	 •

— Recommendou-se ao. coronel eomman-
dante do regimento policial que mando tran-
car as notas lanç idas nos assentamentos . do
2° sargento do 2° batalhão do mesmo re2i-
mento, Francisco Rutin de Oliveira: -
• —Devolveram-se:

Ao governador do estado do Rio de Ja-
neiro, afim de ser restituida ao juiz depre-
cante, a carta rogatoria expedida ás justiças
de Portugal pelo juiz de orphãos do termo
do Manca, naquelle estado, a requerimento
de Miguel José Fernandes, para avaliação de
bens do finado Francisco José Fernandes visto
Dão poder sor encaminhada ao seu destino
sem a legalisação consular, formalidade que
doverá sor preenchida pela parte interes-
sada.

Ao governador do estado do S. Paulo, para
que sejam preenchidas as formalidades
cuidas no aviso do Ministerio das Relações
Exteriores, as cortidÕzes do obito de Roque
Perry o Catharina Schultz, que acompanha-
ram seu officio n. 228 do 18 do corrente inez.

— Pela directoria geral, remetteu -se ao
juiz do direito da l e vara do commercio e
do 7° districto criminal da Capital Federal,
para os offeitos leg,ies, a petição de graça
apresentada por Maria Isabel do Ro;ario
Cardoso em favor do seu marido Elysio Mar-
tins dos Santos Cardoso, condemnado por
crime do falleucia.

Ministerio da, Fazenda

Por titulos do 11 do corrente, foram no-
meados

Terceiro oscripturario da Alfandega do Rio
do Janeiro, o °tildai do descarga extincto José
llonorato Corréa de Sá Coelho ;

Primoiro dito da Thesouraria de Fazenda
do estado de Santa Catharina, o 2. Luiz Au-
gusto Jorge Gonç ilves
, Segundo dito da mesma thesouraria, Er-
nesto Anastacio da Natividade

Terceiro dito da Alfande,ga da cidade de
Santos, o official de •descarga extinto Josi
Bernardas da Cunha

Praticantes da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul, José ['moendo
Pereira e Norberto Coelho de Sampaio

Segundo escripturario da Alfandega da ci-
dade do Rio Grande, o 3° da do Rio de Janeiro
Manoel do Nascimento Moreira

Terceiro dito da Alfandega da cidade de
Porto Alegre, o 20 da Thesouraria de Fazen-
da do estado de Sergipe Angelo Montes

Segundo dito da Alfandega do estado do
Espirito Santo, Adeodato Pinto da Terra

Praticante da Alfandega do estado da Bahia,
Pedro Baptista Monteiro.

Foram concedidos tres mezes de licença,
com venaimento na fôrma da lei, ao thesou-
reiro da Alfandega de Uruguayana Joaquim
Teixeira da Fonseca Pennaforte, para tratar
de sua saude onde lhe convier, e ao 1 0 escri-
'durado da do Pará, Manoel Francisco da
Silva em prorogação da que lhe foi concedida
pelo governador do mesmo estado.

20 0 :0 em ouro

Para conhecimento dos interessados, manda
o Sr. Ministro declarar que a quota de 20 ./,,
om ouro será cobrada de todos os despachos
de importação Para consumo que forem apre-
sentados a pagamento do dia 1 de julho em
deante, por tratar-se da fórma de pagamento
em especio de moeda ; não tendo applicação
ao caso a disposição legal relativa á alteração
da tarifa que produz effeito na época em que
as mercadorias são postas a despacho.

No caso das fracções excederem ao minimo
'valor das moedas mencionadas na tabella
que acompanhou o decreto de 10 de maio
ultimo, será o troco dado em ouro, quando
for possivel, ou em papel moeda pela cotação
do cambio do dia antecedente ou em cautelas,
que serão recebidas era outras pagamentos
em ouro á vontade das partn.

Circular n. 35 — Ministerio dos Negoeios
da Fazenda — Rio de Janeiro, 11 de junho
de 1890.

Ituy Barbosa, presidente do Tribunal do
Thesouro Nacional declara aos Srs. inspecto-
res das thosourarias de fazenda que as moedas
de ouro allemães do valor de 20 marcos, do
poso do 7,9649 o toque de "900 podem ser
recebidas nas repartições de fazenda pelo
preço do 8$720, e as outras da mesma nacio-
nalidade na proporção desse preço. — Euy
Barbosa.

Rectificaçaso

O empregado do Thesouro Nacional que se
acha á disposição do governador do estado
do Rio do Janeiro é o 2. escripturario Dano
Caetano da Silva.

llinisterio da Marinha

Foram nomea los:

Capitão-tenente José Manoel Pereira do
Sampaio para connuandar a canhoneira Ca-
nanéa ;	 •

Raul Oscar yiuma para exercer o logar de
escrevente a bordo do cruzador Orion

Pratico-mór da barra do estado do Rio
Grande do Sul, Miguel Moreira da Silva.

transferencia para um dos corpos do exercito,
nesta capital, WS havendo naquelle batalhão
deficiencia de inferiores, consulta si annue á
['afonia transferencia, mediante troca com
outro inferior.

— Ao governador do estado de Pernam-
buco, approvanlo o acto pelo qual mandou
pagar pela thesouraria de faznrda a impor-
tavola de unia pa,ssagein de prós, concedida
por bordo do vapor Fin , uwe ao marinheiro do
3e classe Francisco Jeronymo da Cruz, que
teve ordem do recolher-se á esta capital por
soffrer do beriberi edematoso e correr risco
de vida.—Communicou-se á Contadoria.

— Ao chefe do estado na dor general da
armada, respondendo ao oficio n. 12 de 6 do
corrente, declara que, não tendo o regula-
mento annexo ao decreto n. 430 do 20 de
maio ultimo mencionado Os escreventes dos
navios o corpos de marinha entro funciona-
dos que devem ser nomeados por esse Quartel
General continúa em vigor o aviso de 28 do
março de 1878, que commetteu as suas no-
meaçõos á secretaria de Estado.

Ministerio dos N0g0C103 da Marinha-2° see-
ção—N. 1.038— Rio do Janeiro, 9 do Junho
de 1890.

Sendo justo que as praças da anilada reco-
lhidas ao Asylo do Invalidos tenham o au-
r.rmento do soldo da nova tabella

'
 a exemplo

do que se está procedendo coai asilo exercito,
resolvi que ás supraditos praças seja abonado
o soldo marcado nas tabellas a que S3 refere
o decreto n. 74 A, de 20 do dezembro ultimo;
devendo, portanto, gamr desse augmento o
1° sargento do corpo de marinheiros nacinnes
invalido, Manoel Delida) dos Santos, a quem
se refere o vosso officio u. 534, de 30 de maio
proximo preterito.

O que vos communico para os lins conve-
nientes.

Sande e fraternidade.— Eduardo Wanden-
Roa.— Sr. chefe do estado maior general da
armada.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando que
seja a Pagadoria da Marinha habilitada com
a quantia de 300 000$ necessaria para fazer
favo aos pagamentos até ao fim do corrente
mez.

—A' Intendencia da Marinho, declarando
que os negociantes Teixeira & Borges, á
vista da esc issez de toucinho nacional no mer-
cado podem entrar para o abnoxa rifa" com
toucinho americano ; sendo o preço calculado
pelo que for mais barato dentre os dons—,
voltando o fornecimento a ser feito com o
genero estipulado, logo que islo for possivel.
—Cominnnicou-se á Contadoria.

— AO Sr. Barão do Teffic, declarando ser
mais uma vez agradava ao governo reco-
nhecer o grande interesse que tomou em prol
dos cofres publicos, á vista da nova redução
obtida, no preço do uni rebocador encommen-
dado à casa F. Schichau, de Elbing,

—Ao Sr. Nathaniel Barnaby, em Londres,
declarando que as tres torpedeiros que estão
sendo construidas pela firma I. Thornycroft
& Comp., terão cs ns. 7, 8 o 9.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Pará, recommendando que com urgeneia
preste mais esclarecimento a respeito das
contas do patrão-mór aposentado Luiz Gomes
da Costa.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Capitão de mar e guerra reformado José
Manoel da Ccsta.—Já foi indeferido, em vir-
tude da consulta da Secção de Guerra e Ma-
rinha do extineto Conselho de Estado ; os
razões que hoje apresenta não são novas
portanto, não ha motivo Iara alnurçar so-
lução diversa.

João de Souza, fiador do fallecido almoxa-
rife José Anastacio de Al.e .en Naséentes. —
Compareça na secretaria.

Exp n dionte .do dia 10 do Junho do IMO

Ao Ministerio dos Ilkegocios da Guerra, de-
clarando que, tendo o 2° sargento do batalhão

'naval Antonio - Dias de Mello Cabral pedido
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Ministerio da Agricultura

• Por titulo de 2 do corrente, foram concedi-
' didos 60 dias de licença com vencimentos ao

cidadão ThOmaz Loyola, machinista de 2a

classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
'para tratar de sua mude onde lhe convier.

. Por titulo do 3 do corrente, foi prorogada
por 90 dias com os respectivos vencimentos a

licença— em cujo goso se achava o chefe de
secção da estrada de ferro Porto Alegre á
tiruguayana, Antonio do Saltes Nunes Bel-
ford, para tratar de sua sande onde lhe con-
vier.

Por titulo de 5 do corrente, foi removido
do togar de fiscal do 3d districto dos enge-
nhos eentraes para o de membro da commis-
são de estudos de viação geral o engenheiro
José Gonçalves de Oliveira.

Por titulo de 10 corrente, fui prorogada por
mais GO dias a licença com vencimentos em

• cujo goso se achava o auxiliar de 1° classe
da estrada de ferro Bagé á Uru,guayana
Manoel Ignacio Garcia, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Por portaria de 11 do corrente, foi exone-
rado,. a seu pedido, o cidadão João Gastou do
cargo do escripturario da Inspectoria Especial
de Terras e Colonisação, no estado de Per-
nambuco, sendo nomeado para esse togar o
bacharel Francisco Pothier Rodrigues Lima,
Com os vencimentos que lhe competirem.

•Por actos de igual data, foi exonerado a
seu pedido o agrimensor Gaston Duprat
serviço da commissão de medição de terras no
municipio de Sabarà„ estado de Minas Geracs
sendo nomeado para esse cargo o agrimensor
Carlos Oswaldo Hugo Harter, com os venci-
mentos que lhe competirem.

,ffie=

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

• Dia de junho de I80

Companhia Brasil Great Southern Railway,
Limited, cessionaria, da Estrada de Ferro
Quarahim a Itaqui, pedindo restituição do
£. 916-30-4, depositadas como caução de
de seu contracto.— Aguarde-se a conclusão
definitiva (las obras em geral.

Dia 12

Engenheiro José Verbaugiore pedindo pas-
sagens de 2° classe para sua farni lia, que se
'acha na Europa.— Indeferido.

Engenheiro Arthur de Alencar Araripe,
pedinte pagamento de vencimentos, como
ex-ajudante da commissão de açudes e irriga-
035 no Quinada. — Complete o solto.

Manoel Fernandes Barcellos, pedindo cer-
tidão do teor do seus requerimentos do 11 de
agosto de 18870 11 de julho de 1888.— Sim.

1 heotonio Gomes Braga, pedindo permissão
para explorar sal na ilha de Sant'Anna, es-
tado do Rio de Janeiro.— Deferido. Compa-
reça na •Directoria Central para pagamento
do solto.

José Candido da Silva, pedindo que seja
prorogado por 10 armas o prazo fixado no de-
creto n. 8015 de 26 de fevereiro do 1881 para
o seu privilegio do system, de impressão
chromooblythographico.—Indeforido.

Horacio Rodrigues Antunes, pedindo per-
missão para explorar salitre no estado da
Minas Geraes.— Indeferido. Os funcdonarios
ptiblicos não podorn requerer concessões some-
lhantes perante este ministerio.

Repartlçá; tiwal do gtoserno Junto á compa.
tilda elty Improventents

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

Dia 5 de junho de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção das materias corta os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os flushiny-tanhs funccionaram regular-
mente.

1 0 districto —Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios cinco, sendo quatro
por obstrucções 'devidas a materias o papeis
no receptaculo (1), a pannos e ossos (I) e a
terra (2) DOS ramaes do 4" e da 6", urna
por vasarnento devido a canos de 6" que-
brados.—Foram attendidas no mesmo dia.

Continuam as obras do assentamento do
ramal do 12" da travessa de Santa Rita.

2° districto — Predios esgotados 8.697; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em prodios cinco, sendo qua-
tro por obstrucções devidas a terra nos ra-
maes de 4". e de G", urna por vasamento de-
vido ajuntas abertas no ramal do 9".—Foram
attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas do
fiador Euzebio e Catumby, os ramaes de 12"
das ruas do Sant'Anna e de 9" da rua da
Gamluúa, e ficam-se concluindo a construcção
do deposito da rua Carolina Reydner e a lim-
pe,za:da galeria da rua do General Caldwell.

3° districto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.

Não houve reclamações.
Reclamação em rua uma, por vasamonto

em cano do chumbo roto de um miéto:io.
Foi attendida no, mesmo dia.

Concluiu-se o serviço do uma reclamação
do dia 3 por assentamento de um receptaculo
novo.

Continúa o serviço de escoramento da ga-
leria da rua do Cattete e a extração de agua
para se construir urna caixa deposito em frente
a rua Dr. Corrèa Dutra.

4° districto — Predios esgotados 7.169; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Não houve reclamaçÕes.
Reclamação em rua unia, por abatimento

do ramal .da rua dos Artistas em frente ao
n. 19.— Foi attendida no mesmo dia.

Limparam-se os depositos da rua do Mal-
vino Reis e largo do Rio Comprido.

5° districto — Predios esgotados 2.910; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamação em predio urna, por obstrucf:ão
devida a terra no ramal do 6".—Foi atten-
dála no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvements , 7 de junho do
1890.— Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. 211on-
teiro de Barros, ajudante.

Dia

Foram visitadas as casas de machinas e
fez-se a desinfecção das matorias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os flushiny tanhs funccionaram regular-
mente.

1° districto — Predios esgotados 8.111 3/4
cortiços 70, com 2.289 quartos.

Reclamações em predios oito, sendo cinco
por obstrucsões devidas a gorduras (3), a
rallo quebrado (1) e a maiorias (1) nos ra-
maes de G", uma por vasamento em bacia de
patente e duas que ficam em andamento.—
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas de
D. Manoel, Nova do Ouvjdor, Quitanda, Gon-
çalves Dias, Ajuda, Guaffla Velha, Theophilo
c ttoni, Primeiro de Março o largos da Carioca,
Paço e Batalha.

Continuam as obras do assentamento do
ramal de 12" da travessa de Santa Rita.

2° districto — Predios esgotados 8.697, cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em prodios tres, sendo duas
por obstrticções devidas a terra (1) o a ma-
terias (1) nos ramaes de 6", o uma por vasa-
mente devido a juntas abertas Dós ramaes de
0".= Foram attendidas no mesmo dia.
• Ccintintia a limpeza dos ramaes do 9" e cio'
12" chiS ruas da Gamboa e Sant'Anna.

3° distrieto	 PredioS esgotados 4.332, cor-
tio 80;.Coin 2.975 quartos.

Reclargaçã6 em predio uma, por exhalaç3es
devidas ca •tintas abertas no ramal do 4".—
Foi attendida•no mesmo dia.

LirriParain-SO .Os depositas das ruas das La-
rangeiras, Carvalho de Sã, Cattete, Dons do
Deffinitíro; Btiartfue do Macedo, Dr. Corrêa
Dutra e`procça Duque de Caxias.
• Centintiaru.'Ú obras da galeria da rua do
Cattete o constirucção do deposito da via, do
Dr. . .Corrêa Du0a .•	 •

40 districtos-t ,Predios esgotados 7.169,. cor-
tiços . 37; com . 060 quartos.

Nãobauve hélamações.

- 5
h distriCto — Prodios esgotados 2.910,.cor-

tiçõs 11if 'Com 232 quartos..,
Reclamação em predio uma, por obstrucção

devida aterra no ramal do 6".—Foi atten
tlida no mesmo dia.

.Limparam-se OS depositos. das ruas de
S. Salvador o 'Ypirau,e'a, e continúa a limpeza
dos ramaes de 12" 'das ruas de D. 'Anua e
D. Ca,rlota.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia Ciy Improvements , 8 de junho do
1800.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-,•
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 8 do maio ultimo fortim
nomeados telegraphista-chefe: os do i a Clas-
se, Pedro Rodrigues Soares, José Sebastião
do Oliveira Horta, Simplicio Manoel da Silva
Junior, Emiti° José da Silva Pereira, Eduardo
Alberto Pimentel, Manoel Joaquim Barbosa
e o chefe de S3I'ViÇO Augusto Cesar do Castro'
Bandera.

Regulamento para o serviço geographicõ an-
nexo ao Observatorio do Rio de Janeiro, a
gue se refere o decreto n. 451 A de 31 de
maio de 1890

Art. 1.° Fica creado um serviço geogra-
phico annexo ao Observatorio do Rio do Ja-
neiro, para execução de trabalhos geographi-
cos e geodesicos na Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Art. 2.° O pessoal technieo do serviço geos
graphico será constituido por otliciaes dos cor-
pos especiaes cio estado maior e de enge-
nheiros o do engenheiros geographos pela
Escola Polytechnica que tiverem a pratica a
que se referem os arts. 32 'e 33 do regula-
mento do Observatorio.

Art. 3. 0 Os trabalhos do serviço geog,raphico
serão executados sob a direcção tochnica .do
director do Observatorio.

Art. 4. 0 O Pessoal teelmico será dividido
em secções, compostas de um chefe e de tres
engenheiros.

Art. 5. 0 O chefe de S3CÇãO tem por attr i-
buições: centralisar os trabalhos executados
pelos tres engenheiros' da secção, assim como
rever o coordenar os dados dos trabalhos, á
medida que estes forem executados, e prepa-
ralos convenientemente para serem publi-
cados.
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Art. G.° Os engenheiros do secção toem por
attribuições executar os trabalhos geodesicos
ou geographicos que forem indicados pelo di-
rector (In serviço geographico.

Art.  7.° Far-se-liao oppor t unamen to in-
strucções detalhadas para regularisar os tra-
balhos, quer do campo, quer de escriptorio.

Art. 8.° As nomeaçtios do pessoal far-se-hão
gradualmente e á medida das necessidades dos
trabalhos.

Art. 9.° Estas nomeações serão feitas por
concurso, pelo Ministerio da Guerra o sobre
proposta do director.

Art. 10. O director do serviço geographiCo
publicará, com a possivel brevidade, os resul-
tados dos trabalhos.

Art. 11. Os &Mins do sorviço geogra-
phico perceberão os vencimentos correspon-
dentes ás suas patentes o serão considerados
em commissão activa e, quando em trabalhos
(1 0 campo, perceberão as vantagens que forem
marcadas pelo Ministerio da Guerra.

Os engenheiros paizanos do serviço geogra-
phico perceberão os vencimentos que forem
Lambem marcados pelo Ministerio da Guerra.

Art. 12. O director do serviço geographico
entrará opportunamente em relação com a
Associação Geodesica Internacional, destinada

estabelecor as regras o os methodos mais
aperfeiçoados para os trabalhos geographicoa
emprehendidos pelas diversas sesçõas do
globo.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1890. —
Benjamin Constam',

Direeteria Geral dom C,wreios

Por portarias do director geral, do 12 do
corrente, o sobre proposta do thesoureiro da
mesma repartição, foram nomeados auxiliares
da thesouraria, para a venda do sellos :

Pedro Teixeira de Andrade.
Bartholomeu Picotes,
Antonio Augusto Pinto do Souza, Junior.
A l berto Carneiro de Campos.
llonrique Luiz Torres.
José Maria Gomes.
Asthur Carneiro de Miranda o Horta.
Manoel Pompilio Dantas de Almeida.
Josó Caetano de Alvarenga Fonseca.
Olivorio Pereira Monteiro.

ftevarl 4,113 GC111114i014 TellW..111hOM

Por portarias do director geral, da G do
corrent

Foram designados para encarregados: da es-
taçã,o do Manga rat iba o adjunto Gabriel Soares
Pinto, da do Guaratiba o telegraphista
31 classe Eduardo Pereira dos Reis, o da do
Sapetiba o adjunto Antonio Gonzaga Marçal
Coelho

Foi posto á, dispnsição do engenheiro chefe
do districto da Rio a Diamantina o telegra-
'alista de 3a classe Leonardo de Carvalho.

--
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 10 de junho do isso

Francisco de Carvalho Soares.— Abonem-se
os vencimentos no maximo da tabella.

Custodio Baptista de Assis.— Deferido.

NOTICIÁRIO
Academia Nacional do Medi-

cina — Tom -no da lIa sessão ordinaria, em 10
do abril de 1890 (*)— A's 7 1/2 horas da
tardo, presentes os Srs. conselheiro Carlos
Frederico, Drs. Costa Ferraz, Piragibe e Mar-
tins Costa, o Sr. presidente Dr. Moura Brazil,
reconhecendo não haver numero para a ses-
são, declarou não poder ter Ala legar. E para
constar, como 2° secretario interino, lavrei o
presente termo. 10 do abril de I800.—Dr.
Costa Ferraz., 2° secretario interino.

(') Não houve sessão no dia 3 deste mez,
por sor quinta-feira santa, segurai° disposm
os estatutos ainda vigentes.

— Sessão geral cru 17 de abril de 1890 —
Presidencia, do Sr. De. Moura —Brazil 1° se-
cretario o Sr. Dr. Silva Araujo — servindo
de 20 secretario o Sr. DP. Costa Ferraz.

A's 7 1/2 horas da tarde presentes mais
os Srs. conselheiros Carlos Frederico e Cami-
nhoà, Drs. Piragibe, Pires Ferreira, Affanso
Pinheiro, Cunha Ferreira, José M. Teixeira o
Machado Portella, e o pharmacoutico Cesar
Diogo, o Sr. presidente abriu a sossão, sendo
lida e approvada a acta da sesão anterior o o
termo da falta de sessão no dia 10 do cor-
rente..

O expediente constou:
Gazeta Gynecologia, n. 93;
Jornal de Hygiene, D. 705
Brazil-Medico, a. 13
Illustraçao Nacional do Rio da Praia, pro-

vinda de Buenos Ayres
Annaes do Circo Medico Argentino, n. 4.
Diario Official, 113. 96 a 102;
Carta do bibliothecario da Academ la de

Pariz, Dr. Dureau, pedindo a remessa de di-
versos numeros dos Annaes da Academia para
completar os volumes existentes naquella bi-
bliotheca.

Foi enviada ao redactor dos Animes.
Entrando-se na l a parto da ordem do dia,

foi pato Sr. conselheiro Dr. Carlos Frederico
apresentado o relatorio da commissão incum-
bida do estudar a prostituição e dar parecer
sobre as medidas de prophilaxia, que devem
ser propostas co governo.

Dos membros assignados são favoraveis da
regulamentação os Srs. Carlos Frederico, Silva
Araujo, Guarany o Piragibe, contrarios Costa
Ferraz e Pereira Guimarães.

O Sr. Dr. Costa Ferraz pedindo a palavra
e dando as razões porque é contrario á re-
gulamentação, assim se pronuncia dizen lo
que para mostrar que não estava só comba-
tendo a regulamentação da prOstituição, • -que
com tanto esforço Se pretende inocular no
espirito do actual governo, como uma das
grandes sinão primeiras necessidades, não
deixará em esquecimento o que relata o Si.
Langlebert no seu tratado pratico da sy-
philis o publicado em 1888.

Si em França, diz o Sr. Langlobert, a Aca-
demia de Medicina profere um voto para se
augmentar as medidas do coerção, ver-se-ha
que nos outros paizes se manifesta uma ten-
dencia toda contraria, que se procura dimi-
sutil-a para restringir-se a diffusão da sy-
phylis.

h' por HM liberdade maior, que se . (Pior
chegar ao mesmo fim, mas, liberdade tendo
por corollario hospitaes largamente abertos
para quem quilos. , onde as mulheres syphili-
ficas não sejam tratadas como prisioneiras,
porém, como doentes livres, não buscando,
para evitar a pena, a dissimulação (10 sua
molestia.

Referindo-se ao notavel relatorio do Sr. Ma-
lécot (les vgariens et le droit commum) apre-
sentado a Sociedade do Medicina Pratica, em
12 da fevereiro e 1 de março de 1888, assim
se exprimo aquelle observador

Inglaterra.— Em 28 do março de 1880, a
Camara dos Communs votou a abolição defi-
nitiva do coaragioue deceases acts, estabele-
cido depois de 1879, como imiti' e contrario
ao principio da liberdade individual.

Este voto teve a enorme maioria de 215
votos contra 131.

Estados Unidos — Não existe nos Estados
Unidos nem regulamentação; nem legislação
da prostituição.

Palia— O systema da regulamentação da
prostituição é muito mais severo do que na
França, porém como tem dado detestaveis
resultados, uma commissão real do inquerito
foi nomeada para o reformar.

Eis a conclusão do eminente relator pro-
fessor Celso Pellitizzaii, de Piza:

sA regulamentação 4, prostituição ()frenda
a moral e o direito : é contraria aos de-
veres de estado ; exerce uma influencia
perniciosa sobre a administração publica, o
não attinge ao fim a que se proptie.

Deve portanto ser abolida completamente.»

Esta reforma adoptada por uma segunda
comissão nomeada para contradizer a pri-
meira será um facto verificado em breve
tempo.

O jornal nane de 31 de janeiro dá esto
resultado como infal i vel.

Este grande paiz, diz o Dr. Malècot,vai, pois,
seguir o exemplo da Inglaterra o abolir
a. policia dos costumes depois do nina 0X113-
riencia prolongada o uni estudo dos mais'
sermos.

Belgica—Como a regulamentação da pra-
stituiçao é das mais severas na Belgica, é
igualmente o paiz onde a prostituição clan-
destina, sob todos os aspectos, tem tomado o
maior desenvolvimento.

Como em França a Academia de Medicina
de Bruxellas votou uma resolução declarando
esta regulamentação necessaria.

Mas uma commissão de inquerito nomeaila
por decreto real de 13 de Outubro do 1887
elegeu para sou presidente e para seu secre-
tario dous abolicionistas.

Apezar da academia, a regulamentação é
ameaçada, a liberdade substituira á coerção.
O governo não será o alto administrador das
casas de tolerancia.

Dinantarca—Neste paiz, as cidades estando
submettidas a regulamontações difforentes,
a consequencia a estabelecer entre a liber-
dade e a coerção é Leit.

Os documentos publicados pelo Dr. Gier-
sing. (Les maludies uenerdennes en Danemarch)
provam que a regulamentação tem sido eill-
caz. Não obstante a severidade da policia,
a syphilis tem crescido de 1881 a 1885.

A regulamentação supprimida, em Vilhorg
em 1879 não existe mais em Copenhague,
Elsoneur, °densa, Aalborg. A 30 de março
do 1887 o ministro da justiça declarou não
haver razão para manter a regulamentação,
e que a aboliria si a opinião publica se pro-
nunciasse nesse sentido.

Noruega—A suppressão do3 regulamentos
foi decretada em 15 de fevereiro de 1888 em
Christiania.

Succia—O Dr. Levin, depois de ter sido par-
tidario da, regulamentação, declara que este
systema já fez sua época, que cada, individuo •
é responsavel por suas acções o que não ha
outro meio preventivo contra as molestiae
venereas, sinão popularizar as leis do hygiene
e fazer conhecer a mocidade os perigos .que
ella corro.

Hollanda—Como na Dinamarca a r"tla - ,
mentação existe em umas cidades e não em
outras.

A regulamentabão foi abolida em Utrecht
em IlarlinnIn e não existe em Amsterdan.

Russia -JUm dos primeiros syphilograplios
russos o professor Paspielow do Moscou deixou
fazer em seu nome a seguinte declaração

experiencia pessoal que ou tenho
adquirido durante dez manos, quer como
medico em chefe do Hospital Miasnitzkayer
(hospital especial para as prostitutas), quer
como membro do comitd, medico policial para

vigilancia da prostituição em Moscou, bem
como as observações que tenho podido fazer
em uma extensa chiou tela composta especial-
mente do particulares infeccionados de sy-
',tinis me autorizam a declarar:

Actualmente não ha em Moscou prosti-
tuição clandestina, são as casas do tolerancia,
que são os Moas os mais perigosos da affecção
syphilitica. Esses estabelecimentos são partl-
cularmento perniciosos, porque o publico faz
uma idéa inteiramente falsa, quando acredita
que as °ocasiões 'da infecção são ala menores.

O conselho municipal de Moscou votou a
abolição da regulamentação, mas até ao pre-
sente esta decisão não tem sido executada,

Austria—Não ha neste paiz casas de tolo-
rancia autorizadas. Quanto ás outras medidas
segundo o Dr. Schrank são aliassem inlètion-
eia apreciava' quanto á propagação da sy-
philis.

Allemanlat—As Casas de tolerancia são in-
terdictas.

Em resumo, pois, diz o Dr. Malécot, a re-
gulamentação da prostituição, abolida na in-
glaterra, desconhecida na America, forte-,
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mente ameaçada na ltali a, na Dinarnark,
•Belgica mesmo é discutida e tem adversarios
resolutos em todos os paizes.

. Fraco, porém, convicto A tiversario da regu-
lamentação, sobretudo riu um paiz, oppri-s
mirto por uma divida enorme em relação á
sua ver: a, que insufficiente para o custeio
de sua administração, nem mesmo quando a
quizesso poderia o fferecer a liospitalisação
livre, quanto mais obrigatoria ás infelizes,
que por ignorancia ou por malvadez fossem
infeccionadas.

Quando outros males não trouxesse a regu-
lamentação e a coerção

'
 bastaria o desen-

volvimento consideravel da prostituição clan-
destina, muito mais perigosa do que a pu-
blica e esta se impõe como poderosa razão
para que se repilla a regulamentação e se a
combata.

A prostituição, que na la mais é do que a
degradação moral da mulher, não é com-
batida com regulamentos ; eitos só inalam a
dissimulação e só concorrem para desbriar
mais o ser humano.

Condemnar em vez de sancc:onar pela re-
gulamentação o vicio, tal deve ser antes a
elevada missão dos governos.

O principio christão em vez do pagão.
sitiem das razões já por mim apresentadas

nos meus discursos e no trabalho especial que
apresentei, accrescento mais estas para con-
demnar a regulaments 0.) do deboche polo
Estado.

O Sr. conselheiro Caminlioá pede explica-
ções sobro o modo por que vai ser posto em dis-
cussão o relatam, pedindo permissão para
apresentar os documentos asque se referiu no
seu discurso por occasiã'o da discussão. O Sr.
presidente declarou que. não havendo quem
pedisse urgencia, na fôrma do regimento, só
entraria em discussão o relatorio na seguinte
sessão.

O Sr. conselheiro Carlos Frederico apre-
senta o lê a estatistica dos beribericos trata-
dos na nova enfermaria da rua da Real
Grandeza, como havia promettido á academia,
declarando que entraram 108 doentes, s hi-
dos curados 47, sendo passados 51, e tendo
fallecido • 10 doentes que além do beri-beri
soffriam tamisem de tuberculos pulmonares,
hepatites chronicas o outras molestias graves
de que vieram a fallecer.

Imiledido pela reforma compulsoria, que o
faz deixar o cargo do cirurgião-mor da
armada, comtuln fará tolos os esforços para
obter os elementos scientificos, afim de in-
formar a academia.

O Sr. Dr. Silva. Araujo communica o trata-
mento de um caso de cheloide pelo emprego
da electricidade. Tendo noticia desse trata-
mento empregado pelo cirurgião americano
Hardaway, bem como por outro; cirurgiões
americanos, e dos resultados obtidos tambem
em França pelo Dr. Brocq, empregou a ele-
ctricidade, 'que lhe deu o melhor ó mais
efficaz resultado.

O Sr. Dr. Machado Portella communica um
caso de convulsões em uma .criança, que soffria
de coqueluche, 'facto raro na sciencia e que é
de fatal resultado.

— Sessão geral em 24 de abril do 1890 —
Presidencia do Sr. Dr. Moura Brazil — 1 0 se-
cretario .o Sr. Dr. Silva Araujo— Servo de
20 secretario o Sr. Dr. Costa Ferraz.

As 7 1/2 horas do tarde, presentes mais os
Srs. conselheiros Caminlioa o Carlos Frede-
rico, Dr. Francisco de Castro e o pharma-
ceutico Cesar Diog,o, o Sr. presidente abrio
sessão

'
 sendo lida e approvada a acta da ses-

são anterior.
Constou o expediente de um numero do

Brazil Medico e os numeros do Ufano Official
de 103 a 108.

Foi pelo Sr. presidente submettido ás dis-
cussões e votação o parecer da COMMiSSil9
nomeada para estudar a questão relativa á
prostituição, achando-se sobre a mesa o pa-
recer assignado pela maioria da commissão.

O Sr. Dr. Costa Ferraz fez largas conside-
rações para provar a conveniencia de não ser
naquella sessão votado o parecer, julgando
mais conveniente que o fossa quando maior
numero de membres tivesse concorrido á
sessão, tanto mais quanto havia influido
uma causa poderosa para o não compareci-
mento dos collegas, o mau tempo, e além
disso, não desejar que tão importante questão
fosse votada de afogadilho; propõe, portanto,
o adiamento da votação, sem prejuizo da dis-
cussão do parecer.

Consultada a Academia sobre a proposta
feita, foi ella unanimemente approvada.

Continuando a discussão, o Sr. conselheiro
Caminhá, depsis de fazer considerações sobre
o trabalho assignado pela maioria dos mem-
bros que o assignaram, declarou ser necessa-
rio, para que o governo fosso bem orientado,
tendo de tomar qualquer deliberação, que
juntamente com o parecer fosse rernettido ao
mesmo governo todos os boletins da acade-
mi r em que voem exare das as opiniões dos di-
verso; academicos, que tomaram parte na
discussão, como dos documentos por olhos
apresentados para justificar as suas opiniões.
Apresentando e lendo um parecer ora sepa-
rado, posto que não pertencesse á commissão,
declarou assim haver procedido por desejar
que a opinião da academia, caso fosse appro-
vedo o parecer da maioria dos membros que
assigrnaram ficasse bem clara, e se tornassem
bem conhecidas as razões em que se fundaram
para pedir as medidas que haviam consi-
gnado no trabalho em discussão. •

O Sr. Dr. Costa Ferraz, considerando o tra-
balho apresentado pelo Sr. conselheiro Ca.mi-
nhoà., um parecer substitutivo, desejava ouvir
a opinião do s• membros da maioria da commis-
são, para saber como o consideravam.

Declarou que, em vez do condernnado sys-
tema da imitação de tudo, quer seja bom ou
mau, que se passa no estrangeiro, quizera, ver
adoptado o principio de legislar-se, conforme
os habites e os costumes e até a indole do
110SSJ poro.

.Considera a regulamentação na Europa,
onde com tanta ferocidade tivera origem nos
verdadeiros paroximos, atandonada como
inefficaz em muitos povos adiantados, e tendo
por oppositores syphilographos da maior no-
meada. Combate - a por todos os principios e
porque, assentando ella sobre a base da hospi-
talisação, não acredita que o governo do seu
paiz vá crear um hospital especial para satis-
fazer as exigencias da hospitalisação, sem o
qual será a regulamentação uma verdadeira
burla para o Ihn a que se pretende chegar.

O Sr. conselheiro Carlos Frederico, refe-
rindo-se ao que se passa na França,declara não
considerar o trabalho do Sr. conselheiro Ca-
minhoá como substitutivo, mas simplesmente
dando maior desenvolvimento ás idéas apre-
sentadas pela maioria dos membros assiema-
dos. Entende que á academia cabe o dever
de manifestar ao governo o seu pensamento,
cabendo a elle, porém, proceder como en-
tender.

O Sr. Dr. Silva Araujo, como um dos mem-
bros da commissão e como academico que le-
vantou a questão, mais uma vez se declara
partidario da regulamentação em vista dos
progressos que a imperfeição especifica tem

feito entre nós. Esto seu juizo, assegura o
orador, basea-se nas estatisticas dos diversos
facultativos

'
 que pertencem á policlinica.

Nã,o partidario, porém, das medidas ve-
xatorias, o entendo que não será, para o
governo, a hospitalisação obstaeulo para abrir
mão da regulamentação, pois poderia, na falta
do um hospital proprio e especial, mediante
-a concessão de favores, contractar com alguns
hospitaes particulares existentes e com a
propria Santa Casa para se chegar a tão ne-
cessario desideratum.

Entrando em larga série de considerações
sobre os males representantes da infecção es-
pecifica, termina fazendo votos para que se
consiga o estabelecimento da regulamentação
entre nós.

Achando-se a hora adiantada, o Sr. pre-
sidente levanta a sessão ás 9 horas e tres
quartos da noute.

Sociedade Propagadora das
13ellas Artes—Sessão do conselho, 10
de junho de 1890—Presialencia do Sr. conse-
lheiro Dr. João Alfredo C. de Oliveira.

A's 8 horas da noute, havendo numero
legal de socios, abriu-se a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão de 10 de
maio proxiino findo, o Sr. 1 0 secretario com-
municou que deixou de comparecer a esta
sessão por gravo incommodo de sande em
pessoa de sua familia o Sr. commendador M.
J. de Sendas Vianna, bem assim o Sr. the-
soureircr A. Valentim do Nascimento, e pas-
sou ao expediente, que constou do seguinte

Officio do Sr. 1 0 secretario do Lyceo de
Artes e fados, scientilicando ter-se aberto
mais, no sexo masculino, as aulas de italiano
e de ara,be, e achar-se funccionando o curso
publico de physica.

Do Sr. José Soares Dias, professor do Lyceo,
pedindo uma licença indeterminada, afim de
cuidar de interesses proprios e de ordem su-
perior.

Tomando conhecimento das razões que
obrigam o Sr. Soares Dias a interromper
marcha dos Mis importantes serviços à causa
do ensino publico, o conselho resolveu con-
ceder-lho a licença, pedida, sentido, entre-
tanto, que motivos imprescindiveis privassem
por algum tempo o Lycoo de sua intelligen-
cio, boa vontade e dedicação.

O Sr. 1 0 secretario informou o Sr. conse-
lheiro presidente da sociedade que, tendo esta,
associação incumbido o Sr. commendador Go-
mes Brandão de intender-se com a direCtoria
do Banco do Brazil e da Praça do Commercio,
acerca da entrega de donativos feitos cru
favor do Lyc,eo de Artes e Officios, o até
agora retidos, confiava na proxima realisa-
ção deste negocio, e com tanto melhor re-
sultado para a Sociedade Propagadora, quanto
é certo ter sido valido o perfeitamente legal
o acto dos doadores.

Apoiando o Sr. 1 0 secretario o Sr. com-
menclador Gomes Brandão, communicóu
conselho as conferencias effectuarlas neste
sentido, confiando desempenhar-se nesses dias
da incumbencia que lhe foi commettida.

O Sr. conselheiro presidente lembrou que
poderiam esses donativos ser entregues me-
diante responsabilidade da associação, embora
convencido que toda legalidade dos donativos
garantia a sua posse.

O Sr. l o secretario scientificou ao conselho
que par motivos do obras no edificio (pro-
prio nacional) do lyceo, ainda não coucluidas,
não podia designar o dia da collocação da
pedra fundamental da primeira officina ;
sendo, entretanto, certo que seria o mais
breve possivel, já estando preparado o logar,
em que deve ser assentada a referida pedra.

O Sr. commendador Brandão declarou que
o generalissimo chefe do Governo Provisorio
lhe communicara estar prompto para da me-
lhor. vontade assistir á solemnidade -da inau-
guração, o bem assim outras pessoas e bem-
feitores do lyceo.

Foram acceitos socios : por -proposta do
Sr. • 1 0 secretario os , Srs. Francisco Ferreira
Braga e Firmino Francisco Fontes ; do Sr.
Antonio Gomes do .Avellar, Joaquim Valen-
tina Pereira e David Coelho Pereira ; do Sr.

• O Sr. Dr. .Cost Ferraz cominunica um
facto de versão porlalica determinado pela
procedencia do braço esquerdo, tendo-se rom-
pido a bolsa das aguas e tendo-se escoado
todo o liquido amniotico, dando legar á par-
turiente ficar qussi sem pulso, com baixa
consUeravel da temperatura, vista escura,

cahir em estado svncopal sem que se
tivesse manifestado grande hemorrhagia in-
terna, reanimando-se as forças, porém, logo
que fôra empregada a electricidade: Esto,
como outros factos, que tem apresentado á
Academia, o teern convencido dever ser uma
companheira inseparavel • da . parteira uma
machina electric 1, como são o forceps e
outros instrumentos e medicamentos.

Não se achando presente o Sr. Dr. Gnarany,
autor da these• em discussão na 2a parte da
()dem do dia, e achando-se a hora adiantada,
o Si'.. presidente levanton a sessão ás 9 horas
da noute.



RENDAS PUBLICAS

PErtNA.31131UCO

MAPPA DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA ALFANDEGA DE PERNAMBUCO, EM -ABRIL
DE 1890, COMPARADO COM O DE IGUAL MEZ DE 1880

Eifferenças

Denominaçao das rendas 1800 1889

Para mais Para menos

Direitos de importação

Para consumo 	   684:355$454 C52:9953405 31:3603049

Augrnento de :

GO °A) 	 52$320 	
20 0/0 	  0:673$735 	 523320
6 °A) 	  1:2953477 	 1:2953477 9:6733735

Imposto de 40 Vo sobre fumo. W3200 333000 	 133800
Expediente

De 50/0 dos generos livres de
direitos de consumo 	 5:3493850 6:789$250 	 1:4393400

Dito das capatazias 	 2:819$087 2:6553411 1633676
Armazenagem 	  7:0393150 11:7003062 	 4:6663912

Despacho maritirno

Imposto de pharoes 	 3:6203000 3:3803000 240$000
Dito de docas 	 1:4503922 1:260$280 100$612

Exportação

Direitos do :

9 0/0 	 fo• 	 3:2473725 8663776 2:380$910
7 0/0 	
5 o/0 	  

93450
17:073$96!

•	 4$217
38:2253457 	

53233
21:1513490

Interior

Rendas :
Das matriculas nos estabele-

cimentos de instrucção su-
perior 	 2:6113200 	 2:6113200 •

Foros terrenos nacionacies.... 183613 	 183613
Laudemios 	  17$500 	 17$500
Premios de depositos publicos 63026 	 63026

Solto do papel
Proporcional por verbas 	 1:5073518 5$480 1:5023038
Fixo por verbas 	 1:5943260 	 1:5943260
Adliesivo . 	   	 21:113$100 	 21:1133100
Solto das matriculas das aulas

do curso preparatorio 	 303000 	 30$000
Imposto de transmissão de

propried (.1(3 do :
5 0/ da venda de embarcações 	 20$)00 	 20$000
0/0 dos bens de raiz 	 2:617$181	 	 2:6173181

Imposto de :
Industria e profissões 	 4:7333650 	 4:73 4650
Predial 	  5:3163050 	 5:3l6050
Cobrança da divida activa... 1:0563721 	 1:056$721

Extraordinaria

Indeinnisações por custas da
Fazenda 	 104$850 	 1013850

Receita eventual comprelien-
didas as multas por infrac-
ções de leis ou regulamen-
tos 	 1:4273100 8403311 5863759

Producto de imposto addicio-
nal de 5 0/0 	   36:1333861 34:201$756 1:8123105

Dopositos
•

De diversas origens., 	
Publicos 	 • 	

4643602
2923006 	

1:0453908 	
292$005

577$306

Contribuição de caridade.... 2:9393504 2:551W4 3S7$630

Somma 	  808:2683018 766:397$272 79:4653715 37:5943969

•
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Julio Cesar do Oliveira, Victor Julio Gomes
do Olivora Mondes e José Gonçalves da
Mot ta .

Foi lida urna proposta do Sr. Dr. Augusto
Diniz, apresentando para professor extrann-
merario do matheinaticas do ',yen o Sr.
Francisco Ferreira Braga, ex-alumno do
mesmo estabellecimento e professor da Escola
Militar desta capital.

Estando a referida proposta informada pela
directoria do Lyceo e de conformidade com as
disposiç3es regulamentares, foi unanimo-
mente approvãda.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr.
conselheiro presidente agradeen a presença
dos Srs. somos, em noute tão chuvosa, e con-
vidou-os a comparecer na proxima reunião.

Lovantou-so a sessão és 9 horas da noute.

Malas—O correio geral expede hoje
as seguintes :
• Pelo B .Áltinzere, para Bahia, Lisboa,- An-
tuerpia e Bremen, impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idem.

Pelo Carangola, para S. João da Barra e
Campos, impressos até és 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12, objectos para . re-
gistrar até 11 idem.

Pelo Argantina, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, impressos até ás 7 horas da manhã,•
cartas para o interior ate ás 7 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 8'
idem.

Pelo Mayrinh , pira ltapemirim, Piunaa,
Banevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
thew, impressos ate as 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porto duplo até ás 6 idem.

Pelo Barao de 8. Diogo, para Macahé e
Campos, impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto até ás 2, objectos para registrar até
a 1 idem.

— Amanhã : Pelo Finance , para Bahia,
Pernambuco, Maranhão, Pará, Barbadas,
Nova York e S. Thomaz, impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até ás 8, objetos para registrar até
ás 6 da tardo do hoje.

Pal,-,PaclorU-t, do Thesouro —
Paga-se hoje a folha dos musicos da Cathe-
dral.

Observatorlo Astron.ontleo
— Resumo meteorologico dos dias 11 e 12 do
junho.
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1 11 7 ha. da notam.. 702.21 20,8 CAI 71,8
2 11 1	 •	 • manha. 762,10 15,6 13,44 84,0
3 12 7	 *	 *,	 * 761,75 13,0 13,22 88,0
A • 1	 •	 •	 tarde.. 759,65 21,8 13,75 51,0

Thermometro desabr"gado ao meio dia : pra-
teado 32.5, ennegrecido 47,5.

Temperatura maxima 23,4.
Temperatura minima 15,2.
Ozone CO.
Velocidade média do vento em 24 hs. 2m,3.

Estado do cdo•
1) 0,4 encobertos por cirruS e cumulus,

vento W 2111,3.
2) 0,4 encobertos por cirrus o nevoeiro,vento

nullo.
3) 0,4 encobertos por cirrus o nevoeiro,vento

3m,7.
4) 0,3 encobertos por cirros o cinnulus,ven to

N 2,3.
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RECAPITULAÇÃO

Differenças

Demonstração das rendas 1890 1889

Para mais Para menos

Importação 	  700:878$218 683:9055183 16:9735035
Despacho maritimo 	 5:0705922 4:6405280 430$642
Exportação 	 20:331$136 39:0968450 	 18:7655314
I nterior  	 40:621$819 255480 40:596$339
Extraordinaria 	 37:665$811 35:1325097 2:533:5714
Depositos 	   3:700$112 3:597$782 1025330

Total .	 . 808:2685018 766:3975272 60:636$060 18:765$314

Differença para mais 41:b7uS746.
Segunda secção da Alfandega de Pernambuco, 2 de maio de 1893.— O chefe de seeção,

C. Resael.-0 escripturario, Deomedente Magalhães.

A.T_IP AN Lb UG} A_ riu A_IZ AC AJ U'
RENDA EM JANEIRO DE 1890, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1889

janeiro
	

Diferença

.Denomiitaçjes

1890 1889 Para mais

---

Para menos

Importação 	  5:9865885 7:6475867 	 1:6605982
Despacho maritimo 	 605000 4408000 	 380$000
Interior 	  2:083$469 2:2665877 	 1835408
Cobrança da divida activa 	 1385250 1515726 	 138476
Extraordinaria 	  4905612 4955981 	 5$369

8:7595216 11:0025451	 	 2:2435235
Deposi tos 415390 1605180 	  1195093

8:8005606 11:1625931	 	 2:3625325

A diferença é de 2:3t32o para menos.
Alfan r1ega de Aracaja, 8 de maio de 1893. -0 1 escripturario, RaMiro Coelho Torres.

AFANDTGA DA IAAflyflA
RENDA ARRECADADA EM ABRIL DE 1893, COMPARADA COM A DE P3UAL MEZ DE 1889

Differenças

Denominações 18 90 1889
• Para mais Para menos

Immrtação 	 33:1895369 7:9975;94 25:1915375
Despacho marithno. 	 2575000 	 57$000
Exportação 	   2:9615000 	 2:9615000
Interior 	   2:7075637 1: 3395'r( 1:3675987
Extraordinaria 	 8:1045395 8775834 7:226$561
Depositos 	 1	 • 3:2465132 3:1215505 1245627

50:4655533 13:3365983 37:1285550

A diflerença é de 37:125550 para mais.
Alfande-a, da Paraltyba, 20 de maio d3 1893.— o 1 escripturario, Aprigio de Lima

Mindello.

TRIBUNAES
• CONSELHO SUPREMO MILITAR DE

JUSTIÇA
ACTA -DA SESS -A- 0 EM 11 DE JUNHO DE 1890

Aos 11 dias do mez de junho do corrente
armo, foi aberta a sessão, achando-se presentes
03 Srs. conselheiros de guerra Barão de Ivi-
nheima, Visconde do Beatirepaire Rohan, 13a-
rãO de Miranda Reis, Elisiario e Visconde de
Maracajá e ministros adjuntos, desembarga-
dores CaNeiro de Campos, Pindallyba de
Mattos e Trigo de Loureiro.

O secretario de guerra deu conta do ex-
ponente e entre elle a despolida, do Sr.
ex-Ministro da Guerra Benjamin Constant,
agradecendo a coadjuvacria do Tribunal du-
rante sul. direcção na pasta da Guerra, e

outro o actual Ministro o general Floriano
Peixoto participando sua entrada para a
mesma pasta.

Julgaram-se os processos dos seguintes réos
e as sentenças sa acham registradas no livro
competente

Soldados Manoel Francisco do Souza, Joa-
quim Pereira da Silva, Luiz Braz de An-
drade, Antonio Calixto, corneta Manoel An-
tonio dos Santos, soldados José Antonio da
Silva Segundo, Antonio Ferreira dos Santos,
Salyro de Meirelles, José Manoel da Silva,
José Felix Cardoso, Manoel José de Castro,
Argemiro Calmon de Cargueira, Moysés Hen-
fique da Silva e Vicente Pereira da Silva.

E de nada mais se podende tratar o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão, da qual se lavrou.
esta acta.

O secretario de guerra, Darão de Mattoso.

PRIMEIRA VARA. DE ORPHÃOS -
JUIZ DE DIREJP0 nrt. A. J. DE SOUZA PARAIZO

— ESCRIVÃO FRANÇA E LEITE

Invent:trios
Fallocidos: Augusto Jose 13:rquó (na peti-

ção por I inha). --- De feri
Francisco Duarte Nunes.— Na fôrma do

officio retro.
José lgnacio da Rocha.— Indefiro a petição

de fls. 563.
Antonio Dias Pinto Aleixo.— Pagos os im-

postos, ma sejam conclusos.
D. Joaquina da Macedo Freitas. .a- Vista ás

partes.
Frederico Glette.— Sejam convertidas em

apolices da divida publica as quantias reco-
lhidas ao cofre de orphãos por ordem deste
juizo. Nõmelo o corretor Joaquim Navarro
pora effeetuar a transacção, passando-se os
precisos a 'varas opportunamen te.

D. Candida Emicilia Moreira Lemos. —
Emancipada a menor por ter attingido á
maioridade.

D. Violante Joaquina da Costa,— Julgada
por sentença a partilha.

Auto de refiaerinzento
Supplicante Maria de Jesus Marques.— Di-

firo a patiçio de fls. 2, nomeio tutor a pessoa
indicada assi a.mando t lano de inventariante
e negação debans.

Carta regato ria
Deprecante o juiz de direito da 3a vara ei-

vai de L t sboa. — Juramentados Os peritos,
procedam á avaliação.

Prestação de .contas

Bartolomeu José Tavares.— Vão os autos
ao contador.

ESCRIVÃO PE,NNA

Inventarios
Francisca Angelica da Oliveira Villas Boas.

— Considerado maior o herdeiro Arthur.
José Machado Coelho.— Na fôrma do offi-

cio do Dr. curador geral.
Theophilo Ottorn. — Julgado o tutitra-

mento.
Francisco José Rodrigues da Cruz.— Ao

Dr. curador geral,
Barão e Baroneza do Engenho Novo.— Em

vista cia opposiçã,o de um dos interessados
'
, In-

defiro a petição de fls. 781, mandando, porém;
que s ;jia levada á praçi destejuizo a fazenda,
servindo de base o preço da offerta.

João Abrantes Marques.— Deferida a pe-
tição do tutor.

Conde de S. Salvador de Mattosinhos. —Ao
Dr. curador geral.

--
SEGUNDA VARA CO.MMERCIAL

JUIZ DE DIREITO DR. MACEDO SOARES— ESCRI-
VÃO ABREU

Acçt7o hypotheearia
Autor, Manoel José Gomes.— Cumpra-se o

accôrdão confirmando a decisão aggravada
• Acçao ordenaria

Autor, o Barão de Santa Leocadia.— Con-
cedidos os dias da lei.

Acções de 10 dias
Autores. Motta & Comp. — Concleamados

os réos.
Marinho Reis & Comp.— Cu mpra-:e o ac-

córdão.
Fallencias

Fallidos: José Lopes dos Reis.— Qualifi-
cada a quebra.

Nora Ennes &Comp,— Julgada boa a clas-
sificação dos creditos.

ESCRIVÃO LAZARY
Acções de 10 dias

Autores: Conceição & Conlm. — Recebidos
os embargos com condemnação.

Antoni ) Pereira dos Santos— Regeitada a
excepção.

Acções ordinarias
Antores; Norton Meg:aw &Comp.— ROC.3-

bida a contestação; prosi,ga-se.
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A. Leheri;y & Comp,— Recebida a exce-
pção em prova.

Bonniard Friires.— Julgado o lançamento
dos réos o estes havidos por eonfessos.

Liquidações

Da pharmacia Borges.— Recebida em um
só afeito a appollação.
• M. Rosenwahl. — Não procede a opposi:ão
de lis. O, cumpra-se o desp cho a fls. 2.

Magalhães & Pires.— Julgada por sentença
a liquidação.

Executivo hypothecario
Autor Dr. Francisco do Saltes Rosa.— Jul-

gada nulla a escriptura fundamental da
execução.

Fallencia
Fallidos Campos & Ventura, — Respondido

o agravo.

Notifica çao
Notificado Antonio Pinto Ferreira Morado.

—Julgada provada a acção e condemnado
o réo.

Arresto
Arrestantes Ribeiro Alves & Comp.— Jul-

gado o lançamento.

Carta rogato ria
Supplicante Jacinthe Gomes do Vallo Qua-

resma.— Devolva-se.

EDITAES E AVISOS
Instituto Naelonal do 3 CeZ04$

Proposta para fornecimento de varios generOS

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
que na se.:retaria deste Instituto, acceitam-se
propostas em carta fechada, do hoje at5 ao
dia 20 do corrente, ao meio-dia, em que serão
abertas, em presença dos interessados, para
fornecimento dos seguintes artigos

Em kilogrom rnas : pão, carne fresca de,
vacca, dita do carneiro, dita de porco, dita de
vitella, assucar de Ia, 2a 03a qualidades, café
ora grão, arroz de 'guapo, bacalhao, banha
americana, batatas inglezas, carne secca, tou-
cinho de Minas, massas para sopa (italianas),
goiabada, chá verde e preto da India, matto
ein pó e em folha, polvilho, sabão, vellas de
sebo, ditas de composição, manteiga e massa
do tomates.

Em litros : feijão preto do Porto Alegre,
farinha fina o torrada de Mago, dita de Sn-
ruhy, vinagre de Lisboa, azeito doce de pipa,
sal commum, canp;ica e fula de milho.

Em gar . afas : vinho do Porto e azeite
Plagniol.

Ao cento : cebolas e alhos.
Ao ma sso : palitos.
Botinas de bezerro nacionaes e estrangeiras

para crianças o adultos, preço por par.
Botinas do duraque preto, nacionaes, para

senhoras o meninas, preço por par.
Concerto do calçado, constando de remon-

tes, meios remontes, meias solas e saltos,
- preço por par.

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinlit, para homem e meninos, preço
por peça.

C (Iças do panno azul ferrete, para homens
e meninos, preço por peça.

nuas do panno azul ferrete, para homens
o meninas, com boliiei amarellos, preço-por
peça.

Bonnets de panno azul ferrete com galão
;mamilo, com as iniciaos I. N. C., preço
por peça.

Correias do verniz com chapa de metal
amarello o as mesmas tenras, preço por
peça.

Merino preto para vestidos das Munirias,
preço por metro.

As amostras podem ser vistas no Instituto,
bens como os feitios, forros, etc.

Serão apuradas somente as propostas que
estiverem completas, o n duplicata, o com os
preços do cada genero por Mios, litros, pares,
etc., por inteiro o em algarismos.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisadas ; prevenindo-se que
as firmas sociaes que concorrerem exhibirão
o instrumento de contracto da sociedade, o o
recibo do imposto pago no Thesouro Na-
cional.

Serão. preferidas as propostas cujos generos
coiktituirem a especialidade de commereio
de cada uni dos concurrentes.

Rio de Janeiro, 12 de junho do 180).—
Antonio Mrraz Rebello Junior, escripturario-
archivista.	 •(•

Secretaria da Policia
Fornecimentos

De ordem do cidadão coronel Dr. chefe de
palicia desta capital, faço publico que e.sta
repartieão precis), contractar o fornecimento
de papel, pernas, tinta e mais artigos neces-
sarios ao soa expediente o das repartieões
annexas, o bem assim o dos generos abaixo
declarados, para o consumo da Casa de Deten-
ção, durante o 2 0 semestre do corrente ex-
ercicio.

A saber :
Corno seeca do Rio Ga ande, toucinho de

Minas, bacalhao, arroz do Iguape, graxa do
Rio Grande, caf5 em grão, chis Itysson, man-
teiga ingleza, assucar branco refinado, dito
mascavinho idem, dito branco grosso, dito
mascavo idem, dito crystalisado de engenho
central, farinha de M igá, milho 'ululo, azeite
doce de Lisboa, dito do sebo, sabão, vinagro
de Lisboa, sal, gallinhas e frangos, carne
verde de vaca, dita do carneiro, feijão preto,
banha nacional, ovos, mate, lenha em achas,
carvão de pedra, capim, farello e alfafa,

As pessoas, quo quizerem encarregar-se
de taes fornecimentos, são convidadas a apre-
sentar, nesta seeret iria, no dia 17 do corrente,
ás 11 horas da manhã, suas propostas fecha-
das, exhibindo provi:manto documentos que
provem

1. 0 Pagamento do imposto da respectiva
casa commercial, rotativo ao ultimo semestre
vencido

2.0 Haver dado caução corraspmdente
25 0/0 do importancia das mercadorias, que
pretender fornecer, tendo-se por base o con-
sumo do semestre antorior.

3. 0 Contracto mercantil por meio de certi-
dão extrahida dos livros de registro da Junta
Commercial, quando se trat ar de firma social.

4. 0 Procuração, quando o proponente se
fizer represent ir por terceira pessoa.

As propostas serão abertas á vista dos
proponentes ou seus procuradores e devem
ser em duplicata, escriptas com tinta preta,
sons rasuras, entrelinhas ou emend is, tendo
o preç) da unidade por extenso o em alga-
rismo, sendo assignadaA pelos proponenttm
seus legitimas procuradores, saltadas, data-
das do dia da apreAentação o contendo a do•
elaração de sujeitarem-si os proponentes k4
condições que nos contractos s estipul irem,
bem como a UMA, multa na hnportancia dr
caução, para o caso do não comparecer a as-
signar o contracto dentro do prazo do cha-
mamento publicado no Diario

A caução só swa, levantada depois de apre-
sentada a conta do fornecimento do primeiro
moz, o desde logo, no caso de ser rejeitada a
proposta.

Sooretaria da Policia Ila Capital Federal,
10 do junho de 1800. — O secretario, Manoel
Josd de Sou:sa.

CAS:1 de Carrete:lin
Fornecimento de madeiras, cary"to de pulm

New-Castle c para forja

De ordem do Exm. Sr. general do brigada
director, faço publico que no dia 25 do cor-
rente serão novamente recebidas propostas
para o fornecimento de madeiras, carvão de
pedra para forja e Now-Castle, conforme as
condições publi.adas 111Ig Diario Official de 1 a
11 do corrente.

Sessão de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federa1,12 de junho do 1890.
—O chefe, J. G. S. Dias,

Secretaria da Fazenda

D3 ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço
publico que o mesmo Sr., durante o corrente
mez, s .) attenderá ás pessoas que o procura-
rem nos dias de audiencia.

Secretaria dos Negocias da Fazenda, 10
de junho do 1890.— O official-nmior, Veris-
simo Julio de Moraes.

De orlem do Sr. Miaistro da Fazenda, faço.
publico que nenhuma disposição da lei ou re-
gulamento prohibe que dentro das reparti-
Çl-53 3 de arrecadação e pigamento, taes como:
Alfandega o Recebedoria do Rio de Janeiro,
Caixa do Amortização, Thesouraria Gral o
Pagadoria do Thesouro Nacional, conservem
o chapo) na cabeça as pessoas que tiverem de
tratar negocias nas mencionadas repar-
tieõ.'s.

Secretaria do Estalo dos Negecios da Fa-
zenda, 10 de junho de 1890-0 ollHal-inaior,
Verissimo Julio de Moraes.	 (.

--
11/andeja 11) RI) de Janeira

Edital com prazo de 30 dias, 72. OU

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando .so as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas pira consumo, 03

seus donos ou consiguatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo do 30 dias, sob
pelar de findo este, serem vendidas por sua.
conta nos termos do Tit. Cap. 5" da Como-
lidaçao das Leis das Allimtlegas, sem que ilics
fique direito d; allegar coqtra o.; elfe1tos
desta venda.

Armazena is. 16—Sem ma?ca: 1 mala vinda
de Santos no vapor francez Ville de titia,
em 10 de setemdro de 1889; não consta do ma-
nifesto.

Marca ML: 2 caixas vindas da. mesma pro-
cedencia e navio, em 19 de setembro de
1889, consignada á ordem.

Lettreiro Original : 32 ditas vindas da
013S 01:1. procedencia navio e descarga, coa-
s'gnadas a J. Xavier.

:Nlarea S-50 : 1 dita via la da mesma pro-
cedencia navio e descarga, consignada a Rosa

4Faria Ladeira.
Marca "V: 1 dita vinda de Nova York no

vap ar a merica no A /fiança, em 30 (11, se-
tembro de 1889, accreseimo. -

Marca LV&C—II : 1 dita vinda da mesma
procedencia e navio, em 1 de outubro de 1589,
consignada a Leal Vasconcellos & Comp.

A mesma marca-2, 4 : 2 ditas vindas
mesma precedencia navio o descarga, con-
signadas ao mesmo.

Marca AS-13 : 1 dita vinda da mesma pra-
cedencia e navio, em 2 de outubro de 1889,
consiAnada a João Capistrano de Abreu.

Amuem n. 10—Marca C—S: 1 dita vinda
de Liverpool no vapor 114;1n //any, em 4 de
setembro do 1889, consignada a Silva Carva-
lho & Compp

Lettreiro E. C. Forbin: 1 dita vinda da
mesma procedeneia na vapor inglez Sinos,
em 4 do setembro de 1880, accrescimo.

Marca ISIAJ—B-21: 1 dita vinda Ia mesma
proce(lencia navio e descarga consignada a
M. F. Azeredo Junior.

Marca B—SC—B-141—?57: I dita vinda
de Southampton no vapor inglez ragus

' 
.em

23 de setembro do 188), consignada a S'Iva
Carvalho & Comp.

Marca SC&C-149 : 1 ene-imito vindo de
Livorpool no vapor inp„dez Mira, em 23 do se-
tembro de 1889, consignado ao mesmo.

Arnrizem n. 8—Marca 'MC-30, 32/37: 0
fardos vindos de A ntuerpia no vapor Porta-
guez Olinda, em 7 de outubro do 1880, con-
signados a Costa.

Alfandega do Rio do Janeiro, 12 do junho
le 1890.—Pelo inspector, Alexandre A. 1
Saltamç•
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Altandego do Rio de Janeiro
Edital

Pela Inspectoria desta Alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixe mencionados, com signaes do
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

• Vapor frencez Ville de S. Nicola c, do
Havre.

Despacho- M irca AF&C: 2 caixas ns. 174
bi3, 180, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Armazem n. 12- Marca AV&C: 1 dita
n. 3.595, idem. Idem.

Armazem n. 2- Marca BS: 1 dita n. 13,
idem. Idem.
P. Armazena a. 12- Marca BSJ: 1 dita n. 13,
idem. Idem.
• Marca B&C: I dita n. 25, idem. Idem.

Armazem n. 2-Marca BP: 1 engradado
n. 256, quebrado, idem. Idem.

Armazem da estiva- Marca CB: 1 caixa
n.41, idem. Idem.

Armazem n. 2- Marca D- JAG&C: 1 dita
n. 3.653, idem. -Idem.

Marca DJO: 1 engradado n. 506, idem.
Idem.

.Armazem n. 12- Marca GF: 1 caixa n.
1.495, idem -. Idem.

Marca HP=N: 4 ditas ns. 2/5, idem, idem.
idem.
" Marca MTS&C: 1 dita a. 1.641, idem, idem.
Idem.

Marca M: 2 dita3 ns. 62e 63, idem. Idem.
Marca Q: 2 ditas as. 543 o 545, idem.

Idem.
Marca SS-B&C: 1 dita n. 2.563, idem,

i	 _Idem.
- Marca VMF- CG: 3 ditas ns. 1.352/53 e
1.555, idem. Idem.

Marca BS: I dita n. 13, avariada, ideia.
ldem.

Marca M: 1 dita a. 68, idem Idem.
Vapor allemão Hamburgo, de Hamburgo•
Armazem n. 11-Marca CF&C: 1 caixa

n. 2.775, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Atimazom a. 11-Marca CN- NV : 1 caixa
n. 34, repregada. Manifesto em traducção.

De..acho sobre agua - Marca LM&C : 2
ditas ns. 9.071/72, idem. Idem.

.Armazem n. 1I-Marca PC: 1 dita n. 3.032,
idem, idem. Idem. •

Armazena n. 6 - Marcr TC&R : 16 ditas,
avariadas, idem. Idem.

Marca S : 14 ditas, idem, idem. Idem.
Amuem n. 15 - Marca JTRISI : 10 ditas,

com falta. idem. Idem.
Marca S&P : 1 dita, • idem, idem. Idem.
Marca AO&G : 1 dita	 idem. Ideia.

. Marca LC : 2 ditas, idem, 	 idem. Idem.
Marca CS : 1 dita, idem, idem. Idem. 	 -
Marca FO -CVM : 1 barrica, idem, idem,

Idem...
Marca MNIC : 16 caixas, idem, Idem. Idem.
Lettreiro O. Potzold : 2 ditas, idem, idem.

MaNa MTL&C: 5 garrafões, quebrados,
ideia. Idem.

Marca CS : 1 caixa, repregada, com falta,
idem. Idem.

Marca D: 1 bala de papel, desmanchada.
Idem.

Armazam n. 12-Marca S&C-L&C: 1 cai-
xa n. 3.400. Idem:

Maca MN-D: I amarrado n. 555, ava-
riado. Idem.
• Vapor inglez Hypparchus, de Londres.

Atanazem a.. 3 = Marca AFR • 1 caixa
n. 5.866, quebrada: Idem.
• Marca CL: 1 dita n. 2, repregada. Idem.
- Marca D&D: 5 ditas, quebrada Idem.

Marca IIG-C: 2 ditas ns. 3.034 e 5.033,
idem. Ideia.

Marca P: 2 barricas ns. 9029 e 9020, idem .
Idem.

Marca B&C-BT&C: 1 gigo, idem. Idem.
Marcu 45: 1 fardo n. 30, roto. Idem.
Vapor inglez Horrox, de Liverpool:
Armazem n. 9 - Marca AAC: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
Marca CFT : 2 ditas as. 128 e 129, idem.

Idem.
Armazem n. 9- Marca E-X : 2 caixas,

as. 7.258 e 7.281, repregadas. Manifesto em
tradueção.

Marca P-M : 1 dita, n. 4801, idem idem
Idem.

Marca R J S : 2 ditas, a. 74.819, idem idem
Idem.

Marca W B-R J N B 1 dai, ri. 19, idem
idem Idem.

Marca V-S M 1: 1 dita, a. 8.810, ideia
idem Idem.

Marca K & C-R : 1 dita, i tem idem Idem.
Marca ML: 1 dita ri. 1.031, idem, idem.

Idem.
Marca K&C-R: 5 ditas, idem. Idem.
Marca GC-WS: 2 barris, idem. Idem.
Marca A&C: 1 fardo n. 9.480, avariado,

idem. Idem.
Marca GS: 1 caixa n. 4.707, idem. Idem.
Marca GP&C: 3 dita n. 2, idem. Idem.
Marca L&C: 1 dita n. la, idem. Idem.
Vapor nacional Porto Alegre. do Sul.
.Armazem n. 6-Lettreiro: 1 caixa, repre-

gada. Não consta consignação.
Marca LR: 3 ditas as. 1-B, 3-B, 3-3,

idem. Idem.
Marca CS-ER: 1 dita, idem. Idem.
Marca AT: 1 dita, idem. Idem.
Marca P: 4 ditas as. 160, 161, 162e 163,

idem. Idem.
Lettreiro João Carneiro: 2 ditas ris. 1 e 2,

idem. Idem.
Vapor francez Cordoan, de Bardeaux.
Armazem n. 8-Marca EC: 1 caixa n. 2,

repregada. Manifesto eia traducção.
Marca ND: 1 dita n. 5.75k, idem. Idem.
Vapor nacional Alayâas, Porto do Norte.
Armazem n. 6-Marca JBB: 2 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca MWA: 1 dita, idem. Idem.
Marca CH : I dita n. 7.835, idem. Idear.
Armazelli n. 6 - Marca M : 5 caixas

ns. 142/9 repregadas. Não consta dos papeis.
Marca 13: 4 ditas ris. 90/3, ideia. Ideia.
Marca AJA: 1 dita n. 3.900, idem. Idem.
Vapor allemão Desterro, do Santos.
Armazrm n. 6-Marca JARJ-L: 1 caixa,

repregada. Não consta a consignação.
Marca LESL: 1 dita n. 542, idem. Idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 6 de jonbo de

1890.-Pelo inspector, Alexandre A. H. Sat-
tamini.

DIA 7

Vapor francez Cordott»z, de Bardeaux.
Armaz ai n. 8.- M trca A V&C : 1 caixa

. 3.592, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CFC: 4 ditas as. 19, 23, 35 e 26,

idem. Idem.
Marca FFC: 1 dita n. 275, 'dein. Idem.
Marca LA: 1 dita n. 62, idem. Idem.
Marca LEI.: 1 dita n. 1.468, idem. Idem.
Marca MJSC: 1 dita n. 228, idem. Idem.
Marca M&C: 1 barricas n. 310, idem. Idem.
Marca ND: 4 caixas as. 5.739, 5.741, 5.746

e 5.750, idem. Idem.
Marca PI( : 1 dita n. 1.043, idem. ideia.
Marca PM : I dita a. 1, idem. Idem.
Marca WL : 1 dita n. 2629, idem. Idem.
Lettreiro Willa Verde & Comp.: 1 dita n.

5.802. idem. Idem.
Marca C&B: 1 dita n. 4.463, idem. idem.
Marca JPM&C : 1 dita ri. 23, idem. Idem.
Marca NOE . 1 dita. 5.349, idem. Idem.
Marca CC : 1 dita n73.450, idem. Idem.
Vapor inglez Horrox, de Liverpool.
Armazem n. 9 - Marca AS : 2 caixas

na. 7.187 e7.200, repregadas. Manifesto em
tradução

Marca AAC : 1 dita n. 14.090, idem,
idem. Idem.

Marca CO&C : 1 dita n. 100, idem, idem.
Idem.

Marca QR.-C : 1 dita n. 2.645, idem. Idem.
Marca CSL-A : 1 dita n. 1.222, idem.

Idem.
Marca
Marca
Marca

Marca
Marca

idem. Id
Marca

Idem.
Marca JAO&C: 3 barris, ideia. Idem.
Marca JS: 2 caixas, idem. Idem.
Marca K: 7 barricas, idem. Idem.
Marca K&C-R: 4 caixas, idem. Idem.
Marca MM: I dita n. 366, idem. Idem.
Marca P: 2 ditas, idem. Idem.
Marca T&C: 4 ditas, idem. Idem. .
Marca V - SML : 1 dita n. 8800, idem.
Marca W: 1 dita idem. Idem.
Marca EC: G barricas idem. Ideia:
Vapor francez VilledeS.Nicolas do Havre.
Armazem n. 1- Marca DRM: 1 caixa re-

pregada. Manifesto em traducção.
Marca CBC: 4 ditas idem. Idem.
Marca ALIC&C: 4 ditas idem. Idem.
Marca BA: I dita quebrada idem.
Marca HM: 1 dita idem. Idem.
Marca MG: 1 dita idem. Idem.
Marca BC: 7 ditas idem. Ident.
A mesma marca: 1 dita ideia. Idem.
Marca CN: 2 ditas Hem. Idem.
Marca SAC: 2 ditas avariadas ideia.
Marca S: G ditas idem. Idem.
Marca C-A-A: 1 dita idem. Idem.
Armazem n. 1-Marca PP: 2 ditas; idem.

Idem.
Marca PSC: 4 ditas, idem. Idem.
Marca ACC : 4 ditas, idem. Idem.
Marca K&C-R: 1 dita, idem. Idem.
Atanazem n. 12-Marca AV&C : 1 dita n.

3.599, repregadas. Idem.
• Marca BSJ: 4 ditas as. 8, 6, 10 e 12, idem.
Idem.

Marca CBF: I dita n. 161, idem. Idem.
Armazem n. 2-Marca JBC : 1 dita n.

6.380, idem. Ideia.
Armazem n. 12-Marca JLF: 1 dita n.

299, idem. Idem.
Marca JBI: 1 dita n. 332, idem. Idem.
Armazem n. 2 - Marca LLC: 1 dita n.

6.510, idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca IN: 1 dita n. 5.797,

ideia. Idem.
Marca MS&C: 2 ditas as. 211 o 220, idem.

Idem.
Despacho sobre agua-Marca PS&C: 2 ditas

na. 2350 237, idem. Idem.
Armazem n. 2-Marca Q&G : 2 dita n. 19,

avariada. Ideia.
Marca RF: 1 barrica n. 416, idem. Idem.
Armazena ri. 6-Marca ST: 1 caixa n. 6.242,

com falta. Idem.
Armazem n. 12-Marca W&I: 1 dita n.

1.034, avariada e repregoda. Idem.
Marca as: 2 ditas ns. 5 e 9, avariadas.

ideia.
Marca J BI : 1 dita it. 332, idem. Idem.
A

rmazem n. 2--Marca JBC: 1 dita n.
6.380, idem. Idem.

Armazem n. 12-Marca MSC: 2 ditas na.
211 e 220, idem. Idem.

Vapor portugu'rz Mulange, do Porto.
Armazem n. 14-Marca AGA-AVC: 2 pl-

paS, com falta. Manifesto em traducção.
Marca ACP : 20 barris de 50, Idem. Idem.

Idem.
eAmesma marca : 20 ditos de 101 , • idem.mm. 

Marca B: 1-0 ditos de 50, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditos de 10 0, idem:

Idem.
Marca AS&C : 4 ditos de 5°, ideia. Idem.
Marca AGA : 1 dito do 10, idem. idem.
A mesma marca : I meia pipa, idem. Idem.
Armazem n. 14-Marca ABC: 10 barris

de 50, com falta. Manifesto em tradueçiió.
Lettreiro Abreo-10 ditos, idem. ldern:
Marca BPS : 10 ditos, idem. Idem.. -

FV&C-N : 1 dita a. 44, idem. Idem.
FTM: 1 dita n. 1, ideia. Idem..
FA&C :1 dita n. 2.043, idem. Idem.
GPS-B: 1 dita n. 12; idem. Idem.'
IIIIS: 2 ditas as. 2.526 e 2.616,

JRS: 2 ditas ns. 421 e 426, idem.
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Marca PB: 5 ditos, idem. Idem.
Marca B: 10 ditos, idem. Idem.
Lettreiro CorUit: 13 ditos, de 10 s, idem.

idem.
O mesmo : 15 ditos de 5 0, Roia. Idem.
Marca DLS: 10 ditos, idem. Idem.
Marca ABA — A VG&C: 5 ditos, idem.

idem.
Marca D&S: 3 ditos, do 101 idem. Idem.
Mana JJ G&C: G ditos, idem. liam.
Marca FB—DS: 5 ditas, idem. Idem.
Marca BC&C— L: 6 ditos, de 5 1, idem.

Idem.
Marca AV&C—ACA : 5 ditos, vasando.

Idem.
Marca T&B: 20 ditos, com falta. Idem.
Marca VV: 5 ditos do 100, idem. Idem.
Marca G&G : 2 ditos de 5 0 , idem. Idem.
Marca FS&C: I dito de dito, idem. Idem.
Marca AC': 6 ditos do dito

'
 i lem. Idem.

Lettreiro A&C—Bento JosSPereira: 3 far-
dos, idem. idem.

Marca FRF: 20 ditos de dito, idem. Idem.
Marca JM: 5 ditos de dito, idem. Idem.
Marca MRA: 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca AFS -MG&B: 8 ditos do dito, idem.

idem.
Marca AS&C—ZR&C: 1 dito do dito, idem.

Idem.
Marca ACP: 1 pipa, idem. Idem.
Marca AFG—M&GB: 1 dita, idem. Idem.
Marca AL: 5 barris do 5 0, idem. Idem.
Marca AS&I: 4 ditos de 1 0, 1 . 1cm. Idem.

irca, AAR : 1 dito do 50, idem. Idem.
Marca ASC—ZR&C: 5 ditos de dito, idem.

Hom.
Arina,zem n. —1\1 trca JJG&C-11: 3 caixas

rapinadas. Idem.
Miírca PC: 3 caixas, idem. Hom.
Armazem 11. 1—Marca VJM : 1 engradado

quebrado. Id mi festo em tradução.
Marca 11: 5 caixas repregadas. Idem.
Marca GP&C: 1 dita idem. Idem.
Marca PS: 2 ditas idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita idem. Idem.
Marca AVA: 1 dita idem. idem.
Vapor inglu Ilgoparchus, de Londres.
Armazena 11.3—Marca, AMC: 1 caixa n. 25,

quebrada. Manifesto em traluccão.
Marca CCO : 8 ditas idem. Idem.
Marca Er: 3 ditas ns. 729, 733 o 7-12, idem.

Idem.
Marca FC&C : 1 dita n. 318.222, idem.

Idem.
Marca JS&S : 4 ditas as. 1, 2, 5 e 7, repre-

gaitas. Idem.
Marca MM—a13: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca P : 2 engradados as. 2.815 e 2.853,

repregados. Idem.
Marca V : I caixa n. 123, repregada o

avariada. Idem.
Marco VD —C: 2 fardos ns. Se 6.Idem.
M na R—W—rt—RJNR : 10 caixas, re-

prs,gadas. 'dam.
Vapor ing,lez Biela, de Liverpool.
Pateo—Marca \VM&C: 12 volumes de ferro,

quebrados, á ordem.
Vapor inglez Wally, de Londres.
Ponto auxiliar—Marca HAll : 1 lati, va-

sondo. Manifesto em traducção.
Marca PSN : 2 ditas, idem. idem.
Marca RIO—MV : 2 ditas, idem. Idem.
Marca WT : 3 ditas, idem. Idoni.
Marca FVC : 4 ditas, idem. Idein.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de junho

de 1803.—Pelo inspector.— Alexanire A. B.
Sattamini.

latentlenela da Guerra

Ferragem e artigos semelhantes

O conselho de compras desta repartiçao,
recebe propostas novamente no dia 13 do
C insonte mez, até as 11 horas da manhã para
o fornecimento acima mencionado, durante o
sogundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretendera a contractar
OSSOS fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta Inten-
denota, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na forma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas deverão ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras, o assignadas pelos proprios propo-
nentes, que doverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião
sessão, o ter muito em vista as disposiçõos do
art. 61 do dito regulamento devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do
sujeitar-se á multa de 5 0/0 no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 6 de junho do 1890.— Pelo
secretario, o I s orneia], A. B. da Costa
Aguiar.	 .)

lUmtadoria Geral da Gueera
Os Srs. José Manoel Francisco de Souza &

Comp., Faria & Lopes, Costa Rocha & Comp.,
Soares & Lavrador, Antonio Gonçalves de
Souza & Comp., José Moreira da Fonseca
Souza & Comp., Luiz Pereira de Macedo &
Comp., João Fins & Comp., Olivei ra Ralri-
gues & Comp., Manoel Monteiro Vieira, Ma-
noel de Oliveira Souza, José Placido do Valia
Rego, Brandão & Irmãos, José Rodriguos
Gomes do Mello, José Antonio Gonçalves &
Comp.. Mondes & Irmão o Dometilla Caetana
Genovez da Conceição. são convidados a com-
darecer nesta Contadoria, atiro de assig,nar
o contracto para o fornecimento aos corpos
da guarnição da capital, relativo ao 20 se-
mestre do corrente anno, até ao dia 13 do
corrente.

O concurrente que doixar do comparecer
dentro do prazo acima marcado, incorrerá na
multa de 5 sfs sobro o valor dos artigos pro-
postos.

Contadoria Geral da Guerra, 10 do junho
de 1800. — O direitor, , F. A. de Lima e
Silva.	 (•

Report 'cão Geral de Obras le Miarem
Tendo sido anmillada a coneurrencia

dia 6, relativa ás obras do quartel sito á praça
da Republica, e não se effectuando a do da 7,
que se refere ao quartel a construir-se no
largo do Moura, faço publico, por ordem do
Sr. General Director, que no dia 14, á 1 hora
da tarde, realizar-se-hão novas eoncurrenclas
para as mesmas obras annunciadas no Diario
Official dos dias 4 e 5, tudo do corrente ;
mas para isto cumpre que os licitantes se ha-
bilitem nesta repartição, onde lhes serão mi-
nistrados todo; os esclarecimentos noeossarios.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
Militares, 10 de junho do 1890 . —Lsopolda lio-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major de enge-
nheiros, secretario.	 t.

Intendeuela da Guerra
O Conselho do Compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 17 do corrente mez, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos ar-
tigos abaixo especificados

A saber :
2.130 metros de algodão branco liso, en-

corpado para ceroulas, tendo 0111,71
do largam pelo monos.

132m ,80 de algodão branco trançado para
toalhas, encorpado.

2.200 metros de algodão branco, trançado
o enfestado, largo para lençóes.

59 metros do algodão branco, encor-
pado e enfestado para lençóes o
guardanapos.

48.255 metros de brim escuro, reguIar,tran-
çado, para fardamento.

1.59021 ,50 de brim da Russia.
125 metros de brim branco do linho, com

0 111,90 de largura para avehtaes.
805 metros de brim branco de linho, re-

gular para toalhas, guardanapos o
lençoes.

15m ,80 de panno verde de bilhar de Im,45
I m ,48 de largura.

253 metros (1Ê durante azul claro.
50 111 ,40 de vellAo azul escuro para doi-

- mans.
504 .metros de aniagem larga.

827%20 de chita sarjada para colchas, do-
_ . vendo cada peça ter um numero de

metros que seja multiplo de "40.

148 metros do chita para cabas de
enfiar.

2.333 metros do cadarço branco do linho
do 0%045 do largura.

303 metros de cordão branco do retroz
para schaileraks.

2-1.201 pares de meias brancas do algodão,
som costura do ns. 9 a 10.

23.600 lenços de algodão de córes.
1.600 pares de luvas brancas do algodão

de diversos tamanhos.
1.147 colchões cheios de capim, com capas

de algodão riscado e trançado,
tendo 1/11 ,77 de comprimento, 0111,66,
do largura e 0%13 do altura.

1.117 travesseiros, com o mesmo enchi-
mento e capas de igual fazenda do
colchões tendo ("60 de compri-
mento o 0%22 de diametro.

8 oleados espessos para mesa,do 5 me-
tros do comprimento o 1 metro do
largura.

252 camas do ferro, com 1%77 do com-
primento e 0 111 ,60 de largura.

80 freios do ferro batido para montaria.
de praças do artilharia coai em-
blema, do metal, iguaes ao typo.

8 tampos de pedra marmoro brr„nco,
de 2%50 do comprimento, 1 metro
do largura o 0 m ,030 de grossura,
collocados nas mesas do refeitorio
do 24' batalhão de infantaria por
conta do fornecedor.

2 tonoladas do tio do cobro para linha
tolegraphica.

14 clarinetas de ebano em sib, com 15
chaves e os competentes saccos.

4 requintas de abano em mib, com 13
chaves e os competentes saccas.

3 bombardons em mib, com quatro
pistons.

3 bombos completos com as armas da.
republoa, e as competentes ma-
cotas.

20 cornes clarinscom cordões.
Os instrumentos de madeira serão 10e'(PP:imos

do Lefévre o os de metal de Gouesnon .54Comp.
suecessores do Goutrot.

Todos os artigos serão fornecidos de promple
á excepção dos colchões, dos travesseiros, das
camas de ferro e dos tampos do pedra mar-
more, que serão forracidos no menor prazo
possivel.

03 proponentes, so'a pena de não wrem to-
madas em consideração as suas rE opostas,
devem apresentar amostras dos artigos quo
pretenderem fornecer, para os quites não
existam typos, deixando tambem de serem
considoradas as propostasque não forem feitas
de accordo com o art. 04 do regulamento ena
vigor, escriptas com tinta preta, em duplicata,
com referencia a um só artigo, o numero o
marca das amostras, o finalmente declaração
de sujeitarem-se os propanentes a niailta de
5 "/0 no caso de recusar-se assignar o respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1890. —O
secretario, P. P. Cavalcanti de Albuque.rque.

(•

Estrada de Ferro Central do ~sai'

Coitcurrencia para a construção de telheiros
nas officiium do Engenho de Dentro

De ordem da directoria desta estrada. se
faz publico que no dia 17 do corrente, ás 11
horas, recebem-se propostas para a. 'cons-
trueção de telheiros nas offleinas do Engenho
de Dentro.

Os proponentes deverão apresentar-se nal
repartição á hora acima indicada, trazendo
suas propostas fechadas, devidamente sana-
das, datadas, assignadas e com indicação das
respectivas moradas.

As propostas serão abertas e lidos em pre-
sença dos interossaslos.

Cada proponente depositará préviamento
uma caução da quantia de 500$, a qual re-
verterá para a estrada, no caso de ser
preferido e recw,ar-se a assignar o respectivo
contracto.

Os propoirsnles deverão examinar, nas
oficinas do '4ngenlio de Dantro, os planos
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e o local dos °Officio.; a construir e hem assim
as condições reciprocas entre a estrada e o
coa tractant e

Serão rtrefer:dos, em igualdade de con li-
ções, os proponentes que provarem idoneidade
profissional em trabalhos similares.

Secretaria da E;trada, de Ferro Central do
Brazil, 9 de junho de 1891-0 secretario Ma-
noel Fe mandes Figueira.

Escola Normal da Capital
Acha-se aberta, de amanhã até ao dia 20

do corrente, das 10 horas da manhã ao
meio-dia, a matricula para a aula de appli-
CaeãO annexi a esta escola. Só serão admit-
tidas crianças de seis a nove annos de idade,
de ambos o; sexos, sendo preferidos anal-
phabetos.

As pessoas que desejarem tratar dessas ma-
triculas encontrarão nesta escola, á hora aci-
ma iadicadi, o professor da aula de appli-
cação cidadão Francisco JOsé Boke, com quem
poderão entender-se.	 (.

Escola de Minas de Ouro Preto

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas do Ouro Preto, faço constar que até o
dia 17 de junho de 1890 estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos ao
legar de lente das cadeiras: l a do I°, l a do
2 o l a do 30 anuo de curso superior, isto è
mineralogia, docimasia, complementos de
physica e °Unica industriaes ; geologia, 1 a
parte, phenomenos aclames, pe.tog,raphia
geologia, 2° parte, discripção dos terrenos
o dos pricipaes fosseis que os caracterizam.

Os candidatos devem apresentar o que exi-
gem os artigos 38 e 41 do reg,ulamanto
escola de 27 de junho de 1885.

Secretar,a da Escola cie Minas de Ouro
Preto, 21 de dezembro do 1889.— O secre-
tario, João Vi dor de Myalhães Gomes.

Internata do Instituto Nael .utal de Enstrue-
ção Secundaria

PROPOSTA 3 PARA VÁRIOS FORNECIMENTOS

O Internato do Instituto Nacional da In-
strucção Secundaria recabe propostas para o
fornecimento dos generos abaixo declarados,
para o 2° semestre do corrente anuo, a saber:

Alimentos
•

Carne verde, dita secca, pão de 115 grani-
mas, assucar refinado de primeira qualidade,
dito de terceira, toucinho e lombo de Minas,
banha derretida nacional, manteiga, batatas
inglezas, massa de tomates, café moldo, mas-
sas para sopas, goiabada em latas grandes,
mannellada nacional, malte em folha., dia
Hyson, !fervilhas de Lisboa e do Rio Grande.
arroz, baralha°, sabão e louro, por kilogram-
mas ; feijão preto, ditos de cores, sal com-
intim, farinha fina, azeite (Leo, vinagre de
Lisboa e azeitonas, por litros ; tijolos para
limpar talheres, um ; cebolas grandes o alhos,
cento; iinguas do Rio Grande, unia ; velas de
composição, pacote ; palitos lixados, maçi.

Vestuario e calçado dos alumnos
Sobrecasacas de panno azul com botões

amarellos COM as Miei les I. N., jaquetas de
dito dito com ditos, jaquetas de brim escuro,
eolletes do panno azul, calças de panno azul,
ditas de drim escuro, camisas de morim, ditas
.de chita compridas, ditas da lã, ceroulas de
linho, ditas de algodão, ditas de meia curtas
ima banhos, lenços dd mão, gravatas de seda
preta, pardo meias,bonnets com galões estrei-
tos e emblema com as iniciaes I. N.

'
 lençóes

de linho e de algodão tendo cada um 2 m ,30 de
comprimento e 1 0 ,60 de largura, fronhas de
linho lisas tendo cada uma 0 .0 ,90 de compri-
mento e 7Zyle largura, toalhas de rosto com
e sena franjas, guardanapos, cobertores encar-
nados, colchas brancas com franj is tendo
cada uma 2 10 ,20 'de comprimento incluindo as
franjas o 1 ra ,80 do largura, escovas de fato,
ditas de alisar o cabello, ditas para dentes,
ditas para unhas, ditas para calçado, pentes
gnos, ditos grossos, tesoura para unhas, boti-

nas xle bezerro com solas grossas e sapatos de
borracha.

Lavagem o engoliam ado da roupa dos ala-
mos e do refeitorio.
Objectos pura o eápediente da secretaria e para

as aulas
Papel almaço pautado, dito liso, dito Fiume,

dito diplomata, dito Woltmann, dito Cansei],
borrachas cruas para desenho, ditas embu-
tidas em madeira, fusin, esfuminho de papel
e camurça, pennas Mallat, lapis pretos de
Faber, colchetes para pregar papeis, canetas
para aulas, ditas boas, tinta Sardinha, dita
Bleu-Black, enveloppes, giz redondo e crayon.

Os generos são todos de primeira qualidade.
As prapostas deverão ser dirigidas em cartas
fechadas ao Sr. conselheiro Dr. reitor, mar-
cando o preço lixo do cada genero, até ao dia
24 do corrente, acompanhadas das amostras,
e serão abertas na presença dos Srs. propo-
nentes, no dia 25 k; 10 horas da manhã.

Internato do Instituto Nacional de Instruc-
ção Secundaria, 12 de junho de 1800.— O es-
crivão, J. R. Ferreira.	 (•

Edi'aeS

De citação cota presa de 10 dias aos cre-
dores incertos de Domingos José Coelho para
allegarem preferencia
O Dr. Antonio Joaquim de Macedo 8oares,

juiz de direito da 20 vara commercial nesta
cidade etc.

F..z saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 10 dias virem, que, tendo
sido penhorada por Block & Angelo a qu m-
tia de 1:190.320 pertencente a Domingos José
Coelho e que se acha no Banco do 1hr izil, pelo
presente são citados os credores incertos
do executado Domingos José Coelho, para no
prazo de 10 dias quelhes será assignado em
audiencia allegarem as preferencias que tive-
rem á, quantia penhorada, sob pena de lançi-
mento e de passar-se a favor dos exequentes
Mod.( & Angelo precatoria de levantamento
da referida quantia. E para constar se pas-
saram ires edites de iguil teor que serão pu-
blicados e affixados no logar do costume pelo
porteiro dos auditorios que de assim o ter
cumprido passará a competente certidão. R.°
de Janeiro, 5 de junho de 1890. E eu, Ber-
nardo Gomes de Abreu, o sudscrivi.—Amo-
nio , oaquim de Macedo Soares.

De citação com o1ra.:0 da 50 dias
O lia. Mano.1 da Silva Ma (ri, juiz de di-

reito da prove1oria, nesta capital, ele.
Faz sabor aos que o presente virem, que,

por parte de Manoel Rodrigues de Oliveira
Real, inventariante da finada D. alaria An-
gelica da Silveira Borges, lhe foi dirigida a
petição seguinte: Illm. e Exn. Sr. Conse-
lheire Dr. juiz provedor. Diz Manoel Ro-
drigues Oliveira Real, inventariante dos bens
da finada D. Mari t Angelica da Silveira
Borges, que tendo sido por V. Ex. julgada a
partillut dos ditos bens requer a intimação
dos herdeiros Francisco da Silveira Borges e
Luiz da Silveira Borges, moradores amlics
rua do Hospicio n . 155, sobrado, para virem
pass ir em julgado a sentença. Nestes termos,
peço a V. Ex. deferimento. —E. R. M. sobre
uma estampilha do 200, sa vó o seguinte:
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1890.— O ad-
vogado, Josct Joaquim de Almeida Nobre.
Em cuja petição doi o seguinte despacho:
Sim—R'o, 10 de maio de 1890. —Silvo Malra.
Depois do que tendo sido citado o herdeiro
Francisco da Silveira Borges, e não seu lo
encontrado o herdeiro Luiz da Silveira Bor-
gesonandei que fosse justificada a ausencia do
mosmo, o que feito e subia lo as custas
de justificação á minha conclusão, nu loa
proferi a santença que se segue.—Vistos 0.3
autos, etc.—Julgo por sentença incerto o
logar om que se acha Luiz da b Silveira BOPÉT,OS,
passem-se os oditaes que serio affixados nos
legares do costume, e pela imprensa ; pague
o justilleante as custas.' Rio de Janeiro,
29 de maio do 1890. Os editaes serão
por 30 dias , — Manoel tia Silva 2dtafra, — Era

virtude de cuja sentença, mandei passar o
presente edital para citação com o prazo de
30 dias, por meio do qual cito e chamo a Luiz
da Silveira Borges, residente em legar in-
certo, para que dentro do mencionado prazo
de 30 dias, que será assignado na l a audienda
deste juizo, que tiver legar depois da publi-
cação deste na imprensa, venha a este mesmo
juizo, dar-se por sciento da sentença que
julgou a partilha, dos bens de sua finada niãi
D. Maria Angelica da Silveira Borges, sob
pena de passar a mesma sentença em Julgado,
á sua revelia, como fôr de direito e justiça.
Este será passa lo em triplicata, sando dons
publicados na imprensa alaria desta capital,
anclusive,o Diario Officio/ e Jornal do Commer-
cio, sendo o ultimo affixado no legar do cos-
tumo pelo porteiro deste juizo que lavrará a
certidão do estylo afim de ser junta aos autos
de justificação. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 9 de junho de 1890. E,
eu Luiz de Azeredo Coutinho Duque Estrada,
o subscrevi. —Manoel da Silva Mafra.

Juiza dos Feitos da Fazenda

Em praça do Juizo dos Feitos' da Fazenda
Nacional e cartorio do escrivão Pamplona, que
terá legar ás portas da Relação, sexta feira,
13 do corrente, ao meio-dia, se hão de ar-
rematar os bens seguintes

O prodio a. 2, da rua Bomffin, a Duvivier
& Comp.

A.60 parte do predio n. 182, da rua Diogo
Feijó, a Manoel José Vieira.

O predio n. 72, dt rua dos Invalidos,
Henriqueta Rodrigues de Almeida.

2/3 pintes do predio n. 39, da rua da Con-
stituição, a Manoel, menor, por seu tutor.

O pre lio n. 1:t5,da, rua S. Luiz Gonzagi, a
Maria Amalia da Costa Pinto.

O predio ii. 15, da rua João Alvares, a Cl-
Hialina Eugenia da Conceição Marques
Freitas.

O pra lio a. 11, da rua Luiza, a Manoel
Joaquim Corrh de Brito.

O predio n. 11, da rua Conde do Bolam, a
viuva Anua Carneiro.

Inspeetoria Geral de Ilmiene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do
regulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria
Geral de Hygiene faz publico, pelo prazo do
oito dias, que o cidadão lionorio Antonio Gon-
çalves, lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigeneias do
art. 67 do citado regulamento :

Honorio Antonio Gonçalves, ciladão bra-
zileiro, casado, domiciliado nesta villa, pro-
vando com attestado da intendencia municipal
deste termo, ser . da maior conveniencia pu-
blica a conservação da fanica pharmacia exis-
tente nesta villa, que pertenceu a seu pai
Belmiro Manoel Gonçalves, botieario licen-
ciado com quem o supplicante tem praticado
desde menino, pelo que jalgan lo-se sufficien-
temente habilitado para tomar a gerenela da
referida pitar:nada que hoje lhe pertence o
a 'Seta sogro Lueino Elias de Bruno, por com-
pra que fizeram, vem apresentar à vossa 11-
lustrada apreciação os documentosjun tos, es-
perando que, em vi:ta, delles, y03 dignarAs
conceder a neeessaria licença ao supplicanto
para continuar aberta ao publico sob a sua
dire?ção a botica ou pharmacia que pertenceu
ao seu referido pai, considerando-se preju
cada a licença que a este foi concedida, por
se ter empregado em outro ramo de neg cio.
—Pede deferimento. E. R. M.—Piratiny, 13
lameiro de 1891— HOnorio Antonio Gonçalves.»
Sobre uma estampilha de duzentos róis. .

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou et.
Inspectoria de itygiene do estado di Rio Gran-
de do Sul, a resolução de estabelecer pilaram-
cia na citada localidade, concederá ao pratico
a licença roque:11a.

Inspectoria Geral de Hygiene, 8 de abril
de 1890.— Dr. Pedro Ãffonso de Carvalho,
secretario.
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Em virtude do pio dispõe o art. 68 do re-
gulamento one baixou ceia o decreto a. 160
do i8 de janeiro do corrente anuo, a
Inspeatoria Geral de Hygione faz publico
poi.o prazo de oito dias que o cidadão Fran-
tasco Antonio das Chagas, por seu procura-
dor Antonio Lourenço Dias, lhe dirigiu a
seguinte petição com documentos que satisfa-
zem as exigencias do art. 67 do citado
regulamonto.

a Francisco Antonio das Chagas, residente
na villa do Barretos, municipio do Jabotica-
lual do estado do S. Paulo, desejando trans-
ferir a licença que obteve para ter phar-
macia no referido togar, para alparochia de
ibetinga, municipio de Araraquara do mesmo
estalo, onde não existo estabelocimonto desse
genoro, quer de pharmaceptico formado quer
do pratico licenciado como prova o attostado
da mtendencia municipal, vem do accordo
com o regulamento &untado vigente, pedir-
vos licença para so estabelecer na dita paro-
chia do lbelinga municipio do Araraquara,
estado de S. Paulo pelo que pede deferimento.
Capital Federal, 27 de maio do 1890. — Por
procuração, Antonio Lourenço Dias;»— Sobre
unia estampilha do duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe conununicar ou

Inspectoria de llygiene do estado do Rio de
S. Paulo a resolução de estabelecer pluma-
eia na ci tad c localidade, concedera, ao pratico
a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygione, 4 do Junho
do 1893.— Dr, Pedro Alfonso de Carvnlho,

ero tarjo.

'Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 160,
de IS do janeiro do corrente amue, a lospe-

. etoria Geral de Ilygiene faz publico, polo
prazo de oito dias, que o cidadão Bollarmino
do Andrade Lima lho dirigiu a seguinte
PetioãO, com documentos que satisfazem as
oxige• acias do art. 67 do citado regulamento.

.13elarmino do Andrado Lima, legal-
mente estabelecido com pharmacia na ci-
dade de Nazareth do estado de Pernambu-
co, como vereis da certidão junta, vem, na
fôrma do art. 68 do regularmos:to de hygieno
em vigor pedir-vos que lhe roneedaes a ne-
eessrria autorização para transferil-a para a
villa do Barreiros, em cuja loc ' lidado faz-se
necessaria a existenela do um estabelecimento
slosta natureza, o que prova Com o attestado
que tombem junta. Assim pede deferimento.
Nazareth, 19 do abril do 1890. Belarmino
de Andrctd 1.	 3>

Estava coitada uma estampilha de 200
réis inutilisada.

E declara que, si nosso prazo nenhum pilar-
maceutico formado lho communicar, ou a In-
spoctoria de Ilyglene do estado de Pernambu-
co, a resolução do estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspeetoria Geral de Hygiene, 8 de maio
do 1890.— Dr. Pedro Alfonso de Carualb,
secretario,

&empre gam NAC143 Thai	 •
AVISOS DA. INSCECTORIA DE HYOIENE

Do ordem do Sr. administrador favo pn-
libro que se acham nesta repartição, remet-
talos pela Inspectoria Geral de Hygieno, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga mento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
F,uzebio Alves Sarmonto.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andrs de.
Felinto Elysio Piros Ferreira.
Hermann Schlobach & Costa.
Ilermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
Joaquim do Lavor Paes Barreto,

Joaquim Lopes Moreia.
Joaquim do Souza Guimarães.
JOSé Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopos Teixeira.
João Bartholomou Pegot.
João Bonitaalo do Medoiros Gomos.
Loovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 8 do maio de 1890.—A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do Min:.
nistrador.

ESTUDOS SOCIAES
O Federa lista

(Continuado do n.

CAPITULO ',VIII

CONTINUAÇXO 00 MESMO /338'0311'TO — DO AU-
GMENTO FUTURO DO NUMERO DOS REME-
SENT.S.NTES FEDEttA.ES•

(PO Afr. Hamilton)

kesta finalmente responder á supposição de
que o numero dos representantes não poderá
ser augmentado do tempos em tempos a me-
dida mia, OS progressos da população o oxi-
te imo .

Já fica dito que grande peso teria esla objecs
ção se não fosse -destittlida de ftindamento
poram, pelas observações que se seguem, se
verá que sa espirito de desconfiança que tudo
desfigura, ou falta indesculpavel do attonção,
podem ter dado origem a semelhante P00010.

1. E' preciso querer fechar absolutamente
os olhos á evidencia i paea não ver que a
constituição federal não afilança monos dogue
a dos estados o augmento progressivo do nu-
mero dos representantes. O indicado actud-
mente, não deve durar mal3 de tres anno3.

De dez ma dez annos devo fazer-se o censo ;
o esta disposição tem por loorestabelecer
em épocas determinadas a proporção que deito
existir entro o numero dos representantes o o
dos cidadãos, do maneira que cada estado
tenha, pelo menos, um representante ; 2° au-
,gmentar nas mesmas épocas o numero dos
representantes, cointanto que a proporção não
passo do um para trinta mil. Quem examinar
as constituições dos dilterentes estados, em
algumas deltas não encontrará disposição pre-
cisa a este respeito ; em outras achará perfeita
comformidrole com a constituição federal ; e
em outras achará que tudo se reduz a simples
advertencias.

\'ô-se comtudo que, DOS governos dos
estados, o ousamento suecessivo do numero dos
representantes tem seguido, pelo menos, o dos
constituintes ; o que os primeiros não tem
mostrado menos diligencia em operar esta
mudança do que os ultimos oni a pedir.

III. Uma circumstancia particular da con-
stituição federal nos atliança que o augmento
do numero dos representantes ha-de ser ob-
jecto da attenção do povo e da legislatura ; o
esta circumstancia é a seguinte. Uma das cis-
maras representa os cidadãos, a outra os
estados: na primeira pondo a balança da
influencia para os estados maiores ; na se-
gunda para os menores. Logo, os estados
maiores hão-de advogar com força pelo
augmento do numero, isto é, do poder
desta parte da legislatura, em que a sua
influencia deve predominar. E como quatro dos
estados maiores formam só por si a maioria
da comam, dos representantes, ainda que os
deputados ou o povo dos estados pequenos se
oppuzesse ao auganento razoavel do numero dos
membros da dita camara, pouco poderia isso
valer contra a csailisão daquelles estados
maiores, a qual, posTo que algumas vezes S3
não verificasse era consequencia de rivalida-
des ou de prevenções locaes, teria certamente

togar quando fosso isispirad t pelo interdss
cominam, o juititleada 	 oquidado o pelou
prinei pios da constituiçao.

Dir-se-ha talvez que poios mornos motivos
devo nascer no sdnado fala edalisão cimileao
ria; e que corno a sua participação é indisPeii-
sovei para que passe a decisão, as roSolturmd
da outra caia ira, embora conformes á jastio,
e á coo:st:tinção, não poluas) ser exocit todas.
Provavelmente foi esta difflauldade que tinto
afivaten aquellea que pugnam com mais força
peia representação numeras mas Mini:ene
a objecção tem mais de espec:oso do qua
solido; e as reflexões seguinte; a farão com-
plet amen te desapparocer.

Atola que a a Joridado das duas èainarag
seja igual em tudo o (1113 não importa lajeia-
tira de lois lis eaes, é certo que a c minara com-
posta de In dor numero do mombros—sust un-
tada pelos est idos inala podero3o5— interpreta -
dos sentimentos da maioria do povo, lia do
levar infalliVelmenta vantagem no conflieto
que muar á prova as forças das Sues casas.
Accresceato-s 3 á esta vantagom a consolando.
de um partido do que tom por si a justlçá,
conStittlição o a razão, e a con3e!etteia do par-
tido opposto d orle combate contra tão 1104-
rosas conálerJjes,

Observe-se ainda que 03 estados medita-feda
não ficarão tão longe dos instoros em popillaa
çãoé supórfície, que passa dolles esiSer'iirsad
opposição ás preterições justas o canstitucio•
ates dos ninou:si o portanto, tambem não é
certo que, Mesmo Do senado, a in;lioria
dódti'aria ao aligmento raioaVel do Mb-UM
dos represont

Penso que não serei excessivo si pretondor
que provavelinento os senadores dos estados
novos poderão ser reduziloa a entrar nas
vistas razoaveis da comam dos raiprea ?fitada
tes, pelo oin prego do ma meio que por muito
simples não deve ser =atido. Coma popu-
lação destes estados crescerá assas longo
tempo em progressão oxtremonieuto rapida,
o 9311 interesso será que a reparti& do nu-
mero total dos representantes pelos estados
se renove com muita fremiencla. Em conso-
eis-macia disto, hast trá que os estados maioisig
que dominarem na comam dos representantes
acereseentern a ada novo augmento a con-
dição indispensa.vet da waporeionalidade da
repartição; e por este moda, ficando insepara-
vels as ditas opeaaçõeas serão os senadoras
dos estados que mais tivemos creaeido, ohrl-
gados a sustentar urna deltas polo interesso
que ficam tendo tm outra aquilo; eál5 a410.3 a
que pertencem.

Estas consider,Mes deVein bastar para dis-
sipar todos os receios e duvidas ; poram,
ainda tudo isto se julga insufilciento para
subinetter a politica injusta dos estados pe-
quenos, ou a prependerancit Si intluenc:a
oas deliberações do senado, resta ainda aos
estados maiores um recurso constitucional,
que em todo o caso será bastante para segu-
rar o resultado dos seus justos projectos.
A canora dos representantes não só pólo
recusar, mas é a unica que faile propor soe-
corros pecuniarios para a manutenção do
governo.

E' cila quem tem a bolsa, e é por meio desta
poderoso instrumento que nós temos visto ein
Inglaterra o corpo dos reprosontantes,humildo
o sem f meça na sua origens, estender successi-
vamente a esphera da sita actividade e poder,
e reduzir finalmente, até onde lhe pareceu, o
excesso das prerogativas usurpadas pelos cri•
tio s membros do governo. O poder peenniario
é a mais poderosa de todas as armas que a
constituição polia dar aos representantes im-
mediatamente nomeados pelo povo, para des-
truir 03 abuses o para fazer executar medi luta
justas e razoaveis.

Quererá, porém, a camara dos representan-
tes, só pela satisfação de fazer ceder o sena-.
do, comprometter a existencia do govern.),
em cuja conservação não tem menossoteresso
que a cismara dos senadores ? Ou sabe-se, ema
caso do luta das duas curiosas, qual será
a primeira que ceda ? Nenhuma destas refle-
xões pôde embaraçar ninguem, ein se refle-
ctindo que, quanto menor e O numero o mais
permanente e conspícua a posição dos homens

c.

c.



essada teria podido abusar deite para se
dispensar do fazer justos sacriicios ao bem
geral, ou para exigir con lescendencias con-
emnadas pela razão; finalmente teria faci-

litado e introduzido o use pernicioso da reti-
rada de uma parte da assemblea, de que já
vimos exemplo nos estados em que a sin.ples
maioria é exigida— usa destruidor de todos
os principios de ordem e do regularidade, e
que conduz mais directamente a convulções
geraes e á destruição dos governos populares
do que nenhum dos abusos que até agora se
teem manifestado entre nós.

(Continita,)

COMMERCIO
Rio, 12 de junho de 1890

Cambio
O mercado abriu boja em alta, adoptando o

Banco Nacional e o London Bank a taxa de 21 3/8
d. sobre Londres, e os bancos Englisb, Sul-Ame-
ricano, Commercial, do Coa-mareio, e A Ilemão,
officialmente a de 21 1/4 0. e as eiuivalentq Sa-
bre as outras praças.

As tabellas bancarias foram as seguintes
Londres, por 1$.... 211/4 e 21 3:3 d., a 9) d/v.
Pariz, por franco.... 413 a 410 ra., a 90 d/v.
Elamburgo,por marco . 557 a 553 rs., a 90 d/v.
[taba, por lira 	  451 a 443 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  255 a 253 o/o, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	 	 25383 e 25310 á. vista.
O movimento do dia foi regular sobra Londres,

de21 3/8 a 21 518 d 	  bancario, 21 3/4 d., dito de
segunda m5o e de 21 5/8 a 21 3/4 d., papal par-
ticular, fechando o mercado firme.

Fundou publicou
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
25) Emp. Nacional de 1889 para 30 	 	 96 %

Acções do bancos e companhias
230 acções do Banco Auxiliar 	 	 50$003
30 ditas .Commercial 	 	 129$000
65 ditas idem 	 	 12950)0
5) ditas idem 	 	 2705013
5) ditas cio Rural 	 	 35033)0
33 ditas idem	 3503)03

103 ditas Colonizador e Agricola 	 	 835590
83 ditas idem 	 	 845000
50 ditas do Nacional 	 	 9730)0

2a0 ditas idem 	 	 975000
20 ditas idem 	 	 975000

490 ditas idem 	 	 975000
100 ditas idem 	 	 973000
103 ditas idem 	 	 975000
93 ditas idem 	 	 973)0)

1000 ditas idem para 30 	 	 995000
1110 dit is idem 	 	 993000
30) ditas idem 	 	 99300)
510 ditas idem 	 	 995100
50 ditas Sul Americano 	 	 445009

200 ditas idem 	 	 443090
109 ditas idem 	 	 445000
50 ditas idem 	 	 44s030
50 ditas idem 	 	 445090
5) ditas idem 	 	 415000
50 ditas ideia 	 	 443000
23 ditas idem 	 	 443000

459 ditas idem para 30 de agosto 	 	 405503
200 ditas idem 	 	 49Zi5')0
30 ditas idem 	 	 49550)

300 ditas Agricola 	 	 705000
200 ditas idem . 	 	 703000
259 ditas idem 	 , 	 	 605303
59 ditas do Commercio 	 	 2565)00

1215 ditas ideia 	 	 703000
103 ditas Estados Unidos do Brazil.	 4(53030
137 ditas do União do Credito 	 	 495500
553 ditas Constructor 	 	 745000
15) ditas idem 	 	 7130:30
500 ditas do 13razil 	 	 875000
590 ditas Lavoura e Commercio v/c

até agosto 	 	 953003
500 ditas idem.. 	 	 953000
10) ditas Comp. Seguros Esperança. 	 403030
200 ditas ..,4orocabana . . 	 	 105033
31 ditas idem 	 	 1003000
33 ditas idem. • 	 	 104030
59 ditas ideia......., 	 	 983030
50 ditas idem 	 	 973fl0

400 ditas Saneamento. 	 ,,,, 	 	 505000
200 dias Pastoril Mineir.	  	 160A009
40 ditas IIn i .5.) (aguas)....... 	 	 2453100
50 ditas da 1,loyd Brazlieiro 	 •	 1833000

•	 85 ditos Leopoldina.	 . 	 145303)
100 ditas idem ,. 1465003
2ao ditas idem 	 1463000
200 ditas Macahé e Campos 	 1345500
500 ditas idem 	 1353000
20) ditas idem 	 1353000
100 ditas idem 	 1355000
91 ditas idem para 30 	 1383000

459 ditas Empreza Obras Publicas 	 915000
103 ditas Sapticahy	 v/c até 30 	 905000
503 ditas idem 	 905030
590 ditas idem para 31 de julho 1 	 95500)
72 ditas idem, a dinheiro 	 873500

103 ditas idem 	 84000
590 Ords. Leopoldina 	  605030

Debentures
30 Data. Brazil Industrial 	 230$003

COTAÇõES OFFICIAIL9

Apolices
Emprestimo Nacional de 1889 para 3) 	 913 0%

Acções de bancos e companhias
Banco Auxiliar	 .	 .	 .•	 • 	 50533)
Dito Commercial 	 1293090
Dito idem 	 2705000
Dito Rural 	 3595393
Dito Colonizador e Ag,ricola 	 833500
Dito idem 	 845)30
Dito Nacional 	 975030
Dito idem para 30 	  995)00
Dito Sul Americano 	 445000
Dito idem para 30 de ago  'o	 493503
Dito Agricola 	 703009
Dito idem 	 . 695000
Dito do Commercio 	 25650)0
Dito idem 	 69$500
Dito Estados Unidos do Brazil 	 465009
Dito União do Credito 	  495593
Dito Constructor 	  745000
Dito do Brazil 	 • 875030
Dito Lavoura e Commercio , v/o	 até

agosto 	 953)30
Comp. Seguros Esperança 	 403039
Dita Sarocabana. 1005330
Dita idem 	 965000
Dita idem 	  975099
Dita Saneamento da Cidade 	 595099
Dita Pastoril Mineira 	 160$003
Dita União (aguas).. 	  	 2455000
Dita Lloyd Brazileiro 	 1835300
Dita Leopoldina 	 11530)0
Dita idem 	  	 1463030
Dita Macahé e Campos 	 131351)
Dita idem.	 , 	 1355000
Dita idem v/c até 30 	  1385000
Etnpreza Obras Publicas 	 91$00)
Comp. Sapucally v/c até 30 	 9)5000
Dita idem para 31 de julho 	 953000
Dita idem, a dinheiro 	 873590
Dita idem 	  883900
Ords. Leopoldina 	 605003

Debentures
Comp. Brazil Industrial... - . ........	 2305000

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.	 •

- -
Ronda* fiscaes

ALFANDEOA

Rendimento do dia 2a 11 de junho
de 1890 	  1:4l0829573)

E do dia 12 	   
	

177:103592)

1.587:9335620
No mesmo penedo de 1889 	  3.105:07(337)3

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 2 a 11. de junho

de 1890 	 	 233:4775310
E do dia 12....... . 	 	 17:5105388

250 ;9835198
RECEBEDORIA NO CASO DO PHAROUX

Rendimento do dia 2 a 11 de junho
de 1890 	 	 5:0355905

E do dia 12 	 	 5133119

5:5195353
- -

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro central

de 1890 foram :
As mercadorias entradas no dia 11 de j mito

Desde 1 do mez
Aguardente 	
	

4 pipas.
30.328 kilogs.Algodão 	 	 7.537

Café 	 	  118.645 	979.176 »-
Carvão vegetal-,	 37.650

	
357.870 in

LÁ:1'J J:

do pode-A tanto mais Interesse cada um delles
tora em tudo quanto é relativo fio governo..

Aquelles que representarem a dignidade do
paiz aos ollied das outras nações, por isso
mesmo que são mais interessados em o fazer
respeitar, serão precisamente os que mais
devem assustar-se á vista dos perigos que o
ameaçarem, e os que mais devem temer a
estagnação nos negocies publicos, que expori t
a nação ao desprezo dos estrangeiros. A isto
deve attribuir-se o triumpho constante da ca-
lmara dos cornmuns ern Inglaterra, todas as
vezes que a mola pecuniaria trem sido posta
em acção : por este motivo nenhum dos ou•
tros membros do governo mostrou jámais
uma inflexibilidade absoluta de que poderia
seguir-se a confusão geral do Estado.
. Em uma palavra, o maior grão do firmeza
que o senado e o presidente da União pude-
rem desenvolver, Amais poderá vencer a re-
sistencia do patriotismo fundado na consti-

. 1 ui0,o.
• 'Não faltarei nas razões de economia que
porventura Influirão na decisão relativa ao
numero dos representante;; razões que, si
tivessem sido desprezadas, teriam alprto
vasto campo de declamações aos- zeladores.

Tambem me não estenderei sobre a diffl-
culdade de achar um grande numero de pes-
soas dignas da escolha do povo para desem-
penhar as funcções do governo geral: farei
uma ob-servação sómente, que me não parece
indiçna de attenção.

Quanto mais numerosas são as assembléas
'legislativas, tanto mais facilmente podem sor
dirigida por um pequeno numero de homens.
E' sabido que em uma assemblèa sendo nu-
merosa, sejam qua-s forem os homens que a
compoem, sempre a paixão tem mais ascen-
dente que a razão ; e quanto mais numerosa
ella é, tanto mais ffcilmente tem a vanta-
gem do numero, os homens de instrucção limi-
tada.
• Ora, é precisamente sobre estes que a elo-
quencia e a intriza produzem maior effeito.
Nas antigas repu'aicas, em que todo o povo
se reunia, mais de uma vez um só °radar ou
um politico habil reinou com tanto poder
como um monarcha absoluto.

-Urna assembléa numerosa de represen-
tantes In-de padicipar das desordens das as-
sembleas populares: a ignorancia será victi-
ma do artificio; a paixão obedecerá aos
sophismas e à declamação.
Não póde o povo cahir cru erro mais miseravel
do que multiplicando além de certos limites o
numerylos seus representantes, levado pelo
receio ser governado por uru pequeno nu-
mero de homens: pelo contrario esta provado
pt:la experieneia que depois de ter segurado
aquelle numero que hasta para obter a segu-
rança da nação, as informações necessarias e
a conformidade com n vontade geral, tudo o
que passa daqui é prejudicial e perigoso.
Embora o corpo do governo mostrasse feições
mais democraticas, a alma que o animasse,
seria mais oligarchic 1. A machina seria
maior; mas as molas que a puzessem em mo-
vimento, seriam menos numerosas e mais
se 3re ta s

Terminarei com uma objecção contra o
numero competente para fazer casa, que al-
guma relação tem com o objecto (lesto capi-
tulo. Pretende-se que a constituição não
'deveria dar á simples maioria dos represen-
tantes na casa competencia para deliberar
sobre questões do legislação; o que em al-
guns casos particulares deveria ter exigido
mais do pica maioria. Não pôde dissimular-
se que desta disposição poderiam ter resul-
tado vantagens: alguns interesses particu-
lares teriam recebido novo apoio; algumas
medidas injustas ou precipitadas poderiam
achar maiores obstaculos. Porém, tudo bem
considerado, os inconvenientes seriam ainda

.maiores que as vantagens. Em todos os casos
em que a justiça ou o bem geral tiussem
exigido, leis novas, ou medidas promptas,
ficaria pOr terra o principio fundamental dos
governos livres: porque em taes casos a de-
cisão ficaria pertencendo á minoria.. E ainda
que este poder negativo fosse limitado a ca-
sos particulares, sempre uma minoria inter-
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Junho

Couros seccos e sal-
gados 	 	 53.100	 153.059 »

Feijão 	 	 753	 20.629 o
Fumo 	 	 10.110	 75.819 le

Madeiras 	 	 5.100 o
Milho 	 	 18.223	 141.612	 o
Polvilho 	 	 63)	 9.500 »
Queijos 	 	 6.430	 62.410	 o
Toucinho 	 	 9.40)	 6:3.957 *
Diversas 	 	 51.570	 303.643 1e

CAFÉ.

Telegramma expedido pela Associação Com-
marcial para Nova York, em 12 de junho de 1890,
de manhã:

Saccas
Existencia total, verificada 	
Entradas no dia 11 de junho 	
Idem em Santos 	
Embarques para os Estados Unidos....
Estado do mercado: estavel.
Frete por vapor 	 	 25 c. o 5 V,

Prelos:
ia regular 8'$600 por 10 kilos, despesas e frete

por vapor 20 3/8 c. por libra.
2s. boa, 81050 por 10 kilos, despesas e frete por

vapor 19 1/9 c. por libra.

Movimento do porto
Sahidas

Rio da Prata — Vapor franc. La Franco, comm.
Allemand, passas.: os italianos F. Storino,
Aroni Savi ; o ing,les S. Bibos, 03 portugueses
J. Pinto Romualdo, Manoel L. Coelho, Fran-
cisco Alves e sua mulher, mais seis de 3 a classe
e 431 em transito.

Sahitt hontem, 11 do corrente, para Caravellas
e escalas — Vap. Faria Lemos 257 tons.,
no. L. C. O. Valladão, eq. 27, c. v. g.,
passags.: Manoel Rodrigues Sant'A.nna, Can-
dido Costa, José Figueiredo Coimbra, Antonio

' Julio M. Rodrigues, Pecho Geraldo, Pedro
P. Pinto Pereira. Pedro C. de Lyrio, José
Antonio doi Reis Bastos, Sebastião .1' iburcio
de Moraes, Barão de Slonjardim. E luardo von

•Sydow, Dr. Eparninuridas Ottoni e mais oito pas-
sageiros de prôa.

Villa. do Prado — Pai. Concorrente, 171 tons.,
in. Antonio Francisco Boingasto, eq. 7, em

• lastro do pedra.
Pernambuco — Lug. amer. Cadernas, 369 tons.,

m. F. S. Ilarton, eq. 9, c. v. generos.
S. Jones N. B.— Barc. ing. Mary E. Chapman,
. 666 tons., m. J. Kyflin, eq. 11, em lastro de
pedra.

Santos e escalas — Paq. Araroama, comm.
Manoel José Laurenço, passags,: Edgar Couti-
titio, Julio Coutinho o Anselmo Andano Boaven-
tura.

Rio Doce—Paq. Rio de S.Joelo, comm. José Pinto
Ribeiro Ferro.

Aracajti—Barc. 'solina, 254 tons., m. Manoel Pe-
reira da Silva, eq. 10, c. v. generos.

Santos — Paq. ing. Bessel, c omm. C. Allcott.

Relação dos passageiros sabidos hontem, 11 do
corrente, no paquete inglez Alagdalena, para o
Rio da Prata

Arthur Varella, Alfredo Pereira de Azevedo,
Julio Ferreira e sua familia, Ludgero Sal-
danha, Samuel B. Camacho e sua familia,
Francisco José la Silveira Lobo ; os argenti-
nos D Henrique Moreno e um criado, Mi-
guel Wencesláo Anos, sua mulher e um criado,
Gomercinda Arriaga, vice-almirante Daniel
Solier, José It. Torres, Juan M. Laroza,
Juan Toramarchi, Mr. Arainbide, I). Eludia
Gibbs do Mitra, Eduardo Lavalle, José F.
Lavalle. Irene Gay, Emiti() Subotizo; os ingleses
llenry Webellthan, Felip Richardson ; o hes-
panhol Francisco Ortonir e 110 em transito.

Entradas

Liverpool e escalas, 25 Os. (3	 da Bahia) —
Paq. ing. Nasmyth, comum. I. Hult.

!lavre e escalas, 25 de. (308. da Bailia) — Vap.
franc. V ille de Buenos-Aires, 1.555 tons.,

L. Lebourhis, eq. 36, c. v, g. a F. Mazon.
passags.: o francez Beativain, o inglez John
Burpill, mais 67 passageiros de 3 a classe e seis
em transito.

Swansea, 54 de. — Barc. ing. Mabel, 718 tons.,
m. Willia.m Jones, eq. 11, c. carvão a Wilson
Sons & Comp.

Buenos-Aires, 21 de. — Pat. hen,. Pedro Alaris-
tany, 282 tons., In. L. Plu, eq. 11, e. carne
sec-a a Frias Irmão çkz. Comp.

N/agdaletta, 12 ds. — Bare. norueg. Concordia,
243 tons., m. J. Kolderich, eq. 10,c. v. g. a
Frias Irmãos ‘5,. Comp.

Trios te e escalas, 510». (1 de. da Bahia) — Vai).
austr. Zichy, 1.217 tons., m. Guiteowich

eq. 26, c, v. g. a T. Rombaner; passags.; os
austriacos Lutgi Curelich, D. Mime Glievits e
D. Stefana Ghevirtz.

Santos, 15 lis.— Paq. aliem. Procida, comm. J.
Fonett,

Santos, 23 lis.— Paq. a.11em. comm.
II. Hashague, passags.: Joaquim Pereira Bar-
bosa, Albiao da Silva Castro Guimarães, Ca-
rolina Corra, José Luz Carneiro e 37 em
transito.

Hamburgo e e . calas, 22 ds. (65 lis. da Bahia)
— Paq. alteza. Santos, comm. J. Pash-
mann, passag,s.: Dr. João Cerqueira, De.
Eduardo Cost t e sua f.znailia, Estr.nisláo Pro-
wodowski, D. Podro A. da Rocha Lima, II.
Milek e sua familia, A. Calmon, J. Murta,
A. Soledade, Sodré o allemãa D. Westphal,
mais 63 de 3 a classe ; o.; allemães F. Harder,
F. Silva, L. Bounck, Maria Gronowski, W.
W. Gronowcki e mais 45 passageiros em
transito.

Relação dos passageiros do vapor Cercs, entrado
no dia 11 do corrente

Manoel Daarts da Costa Santos, Herman Lin-
denberg, Maria Gorttudes da Conmição,
Francisco Cardoso da Costa, Rosa Maria
Horteucia, Maria Pereira Braga, Joanna
Thereza Mossa, Vicencia Maria, Alvaro Fer-
nandes da Silva, Francisco Pereira Guima-
rães, Ambrosio Teixeira de Carvalho e um
preso;

Notícias marltlairto
Vapores esperados

Santos, sProcidao 	  12
Hamburg., pela Bahia e Lisboa, *Santos)._ 12
Portos do sul, sCanning,».... . 	  12
Nova York por Pernambuco «Salernoo 	  11
Rio da Prata «Hevelias» 	 ... 	  14
Pacifico p.a. Montevidéo «Britannia» 	  15

Vapores a sahir
Nova York, «Procidas . 	 	  12
Buenos Aires por Santos e Montevi Ido cLa

Franco» (4 horas da tar le) 	  12
Santos, sZichy» 	  12
Santos por Paraty, Angra o S. Sebastião

sArartiama» (8 hs. da manhã) 	  12
Angra dos Reis e Paraty «Sopa ibao 	  12
Victoria por Santa Cruz e Rio Doce, «Sõ )

João» (3 horas), 	  12
Santos «Santos» 	  12
Ilarnburg,o pela Baldais Lisboa, «Argentina»

(10 horas da manhã) 	  13
Itapmnirim atá S. Mathew, salayrink» (8 hs 	

da manhã) 	  13
S. Joã,s da Barra e Campos, «Carangola» (2

lis, da tarde) 	  13
Bretnen pela Bahia e Antuerpia., sBaltimoreo

(10 horas da manhã) 	  13
Iinbetiba «Barão de S. Diogo» (4 horas da

tarde) 	  13
Nova York pela Bahia, Pernambuco, Mara-

nhão, Para, Barbadas e S. Thomaz, «Finan-
eu (10 horas) 	  11

Nova York, sllipparchus» 	  11
Bahia e Pernambuco, »0 Planeta» 	 .... 11
Liverpool pela Bahia, Pernambuco, Lisboa,

Bord. o Plymooth, «Britannia.» 	 o.. 15
Southampton e Antuerpia slIeveliuso 	  . 15

SOCIEDADES ANONYMAS
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ACTA DA ASSESIBLEA GERAL ORDINÁRIA

Aos sete dias do mez de junho de 1890, no
salão da companhia de seguros Fidelidade,
nesta capital Federal do Rio de Janeiro, pelas
2 horas da tardo, reuniram-se ern assembléa
geral ordinaria diversos accionistas da com-
panhia Estrada do Ferro Congonhas do
Campo, em virtude da convocação feita por
annuncios nos jornaes desta cidade, na férula
dos respectivos estatutos, para eleição de di-
rectoria o conselho

Verificada a presença de numero legal de
accionistas,representando mais de dons terços
das acções, o Sr. presidente declarou insta!-
Inda a assemblél geral ordinaria, para presi-
dir a qual foi acclamado o Sr. Barão de Sara-

que convidou para secretarios os Srs.
Dr. Gabriel de Olivej,[ .a. Santos e José Pollo.

Constituida a ssiin we mesa, foi lida a acta da
assembléa geral extraordinaria que teve
Jogar hoje, sendo approvada e assignada.

_ Em seguitla, foram lidas duas representa-
ç6cs,unai da Intendencia Municipal da cidade
de Entre Rios e outra de diversos cidadãos,
pedindo amb is para que o pinto inicial da es-
trada da Paraopelm seja Carandahy, cuja.
solução ficou a carga da directoria.

Pelo Sr. presidente foi exposto o motivo da
presente reunião, cmvidando os Srs. accio-
nistas a eleger, nos termos log,aes e se-
gundo os estatuto 3 da companhia, os mem-
bros da directoria, conselho fiseal e sup-
plentes.

Em virtude do referido convite, procedeu-
se á eleição, senda recebidas novo sedulas na-
presentati vas de setenta o tios votos, as quaes
apuradas deram o seguinte resultado: Para
directores: Bernardo Pinto Monteiro 73 votos,
Antonio Martins Marinhas 73 votos, Domin-
gos Gontijo 73 votos.

Verifijando-se assim que a votação rocahiu
nos referidos accionistas, foram estes decla-
rados directores da companhia polo Sr. presi-
dente, que em seguida annunciou a eleição do
conselho fiscal o supplentes.

Recolhidas as respectivas cedulas, foi apa-
rado o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Banco Industrial Mercantil 	  73 votos
Dr. Gabriel de Oliveira Santos 	  GD »
Commendador Ernesto Cybrão 	  73 »

Para suplentes:
Dr. Henrique Salles . 	  73 »
Dr. Horacio Guimarães 	  73 »
Antonio José Ricoos 	  73 »

Foram pro3lamados membros do conselho
fiscal o supplentos os referidos accionistas, em
face da respectiva votação.

Pelo Sr. A. da Itoch t Miranda foi enviada
á mesa uma proposta assignada por alguns
accionistas, fixando os vencimentos dos dire-
ctores em 300$ mensaes e mais a gratifica-
ção pro labore do 500$, tamboril mensaes, ao
director gerente.

Posta em discussão a mencionada proposta,
oi ella, por votação, unanimemente appro-

vada.
Pelo mesmo Sr. accionista A. Rocha Mi-

randa, foi proposto que se consignasse na
acta um voto de louvor ao Sr. Barão do Ipa-
nema, pela maneira desinteressada, energica
e correcta por que soube dirigir os negocios
da companhia corno seu presidente, com o
que concordaram plenamente todos os Srs.
accionistas presentes, acceitando o approvan-
do francamente a proposta do Sr. Rocha
Miranda.

E nada mais havendo a tratar, enedikou-so
a presente sessão pel is 2 1/2 horas da tarde,
em que se suspenderam os trab ilhos para ser
lavrada a presente acta, que eu José Pollo,
servindo de secretario, escrevi o que, depois
de lida, foi approvada o assignada, encer-
rando o Sr. presidente a as3embléa geral.—
(Assig,nados) Rara° de Sarantenha.— Gabriel
de Oliveira Santos.—Josd Pollo. —Bardo de
Ipanema.—Antonio Martins Marinhas.—Pelo
Banco de Minas Gemes, A. da Rocha Miranda,
director-gerente.— Por procuração, do Dr.
Bernardo Pinto Monteiro, Bardo de Sarame-
nha.— Por procuração de Aristides José Mas-
carenhas, Gontijo, Mascarenhas Comp.—
Gonlijo, Mascarou/ias St Comp.—Antonio Mar-
tins Marinhas & Comp.—Joaquim Machado de
Mello.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Aos 7 dias do mez do junho do 1890, no
salão da Companhia de Seguros Fidelidade,
nesta Capital Federal do Rio tio Janeiro, rua
da Candelaria n. 18, pelas 12 horas do dia,
reuniram-se em a:sembléa gorai extraordi-
naria os Srs. Barão de Ipanema, Gontijo,
Mascarenh & Comp., Aristides José Mosca-
ronhas representado por seus procuradores
Gontijo Máscarenhas & Comp. o Banco de
Minas Gemes represen tudo pelo seu director
gerente A. da Rocha Miranda, Dr. (;rbriel do
Oliveira Santos, Joaquim Machado de Mello,
Barão de Saramenha por si o como procurador
do Dr. Bernardo Pinto Monteiro , Antonio
Martins Marinhas e Antonio Martins Ma-
rinhas & Comp. representados pelo socio da

13).000
5.000
1.000
5.000



cio lim do praSo complementar pet`derit o
rad° As suas aCO3S, as ganes poderão ser
dedaNda8 OITI e mn na isso . .

A direddria int entretanto o direito de
reverei' 'judicialmente a realizaçãe da en-
trada o ,rócalmindo a execução solm id Os M2S-
ill is acções serão estas vendidas em prao
pOr dm dorroJtor o 'por conta do accionista
refractarld, prosegulndo a execução nos de-
mais bens que o accionista passa possuir.

ArÇ 10 . Man tenha-se .
Art. 1	 Substitua-se pelo seguinte:

• A 'companhia será ttdminitrada por uma
directoria composta de tres membros eleitos
polia assemblóa geral os guies escolherão
dentre si um que será o gerente em quanto•
for director.

O mandato dos directores durará, por seis
anuas, podeado ser reeleitos.
o , garanto é o representante legal da com-

pailWa perante os poderem publicos, admi-
nistrativos ou jtrlicheS, activa ou passiva-
mente.

Mantenha-se o § deste artigo como pa-
ragrapho

Art. 12, Mantenha-se em todos os seus
para gra plidS.

Art. 13. Substitua-se pelo seguinte
A vagi do director será preenchida iate-

nuamente pelo accionista que for designado
pelos outros membros da directoria ate a pri-
meira reunião da assembléa geral ordinaria.

Os • substitutos assim nomeados servirão
pelo temi» que faltar para completar o na
dato dos substiluidos.

Art. 14. Supprima-se.
Art. 15. Alterada a numeração para 14,

mantenha-se, substituindo-se a palavra-pre-
siden to-por-director-gerente .

Art. 10. Mantenha-se, alterada a nume-
ração para 15.

Art. 17. Mantenha-se, alterada a numera-
ção para 16.

Art. 18. Alterada a numeração para 17,
mantenha-se, supprimindo-so os §§ 8 e 11,
alterando-se a numeração dos outros.

Art. 19.. Substitua-se pelo seguinte, com o
n. 18:

Os' directores terão o vencimento aunual
que for estabelecido pela primeira, assembléa
geral ordinaria ou e .xtraordinaria. O director
que for gerente, além desse vencimento, terá
urna gratificação pro labore, mareada pela
mesma assembléa.

Art. 20. Alterada a numeração para 19,
substitua-se pelo seguinte : A companhia terá
um conselho tiseal • do tres membros eleitos
mutualmente pela assembléa ger,1 que no
mesmo acto elegerá tres supplentes. A elei-
ção poderá recahir em pessoas que não
sejam accionistas. Art. 21- passa a ser 20
-,Art. 22- passa a ser 21-substituido pelo
seguinte: A nssembléa geral é a reunião
dos • accionistas na sedo social. Fazem
parte da assembléa geral todos os ac-
cionistas, mas só podem votar os possuidores
cio vinte ou mais acções. Os votos serão con-
tados por series de vinte acções sem outro li-
mite alem do numero de acções, não sendo
contadas as fraeções' menores do vinte acções
nem agrupadas a fracções do outro awionista.
Para fazer parto das assembléas .geraes
serão aihnittidos . osAccionistas cujas
estiverem averbadas em seus nomes no re-
gistro da companhia com antecedencia do 15
dias pelo menos.-Art. 23-substitua-se pelo
seguinte com o numero de 22:- As zisSem-
bléas geraes são ordinarias ou extraor-
din irias. As assembléas geraes ordinarias
terão togar annuahnento no dia o !noz des-
ignados pela directoria e as extraordinarias,
além dos casos em que por lei podem ser
reunidas, serão convocadas pela directoria
sempre que esta julgar conveniente.

Art. 24-substitua-se pelo seguinte com o
numero do 23. A's assembléas gemes ordi-
narias compete apreciar as contas sociaes,
depois do ouvido o conselho fiscal, e deliberar
sobre tales os negocios da companhia qhe não
forem da attribuição dr assembleas gemes
extraordinarias.

Com os respectivos numeres da nova clas-
sificação reproduzam-se .os arts. 23 a 27 que
passam a ser de numeres 24 a 28.

ANNUNCIOS
ffitAnco dos Estados Unidos do Itrazil

Suspensão de transferencias

Ficam suspensas as transferencias de acções
deste banco, desde o dia '20 do Corrente' mez,,
inclusive, até .aquelle em . que principiar ,o
pagamento do 1° dividendo.

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1890.-
E.ancisco de Paula Mayrinh, presidente; •

PRIVILEGIOS

JuLEs GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-m3 de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro,

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser' tomada em qualquer. tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro. •

Aos funccionarios • publicos retribuidos
que àutorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro.- Imprensa Nacional. 18 90

	

-	 _
Art. 28. Alterada anumera ção .para 29 e,

supprimido o paragrapho unido, mantenha-só
substituindo as palavras-presidente  da com-
panhia-por-1i reator gerente. •

Art.  29 -Mantenha-se alterada a nume-.
ração para 30.	 • •

Art. 30-mantenha-se alterada a numera-
ção 'para 31.

Arts. '31 e 32 supprimam-se.
Art. 33 a 38-mantenha-se modificada a

numeração para 32 a 37.
Art. 39 -supprima-se o ,§ 2°, alterando-se,

a' numeração -dos' outros o a do artigo que
passa a ser 38.

Art. 40 - mantenha-so passando a ser

Aarg.t. . 4i•-suppri•i•na-se:
Art. 42-mantenha-So passando a sor 43.
Art. 43-supprima-se.
Art. 44-al1erada a numeração para 41,'

supprimamse os §3 1° o 40, corrigindo-se a
numeração dos mesmos.' -

Art. 45 e 46 -mantenha-so alterada a nu-
meração para 42e 43.

Art. 47-supprima-se.
Art. 48-alterada -a numeração para 44,

substitua-se pelo seguinte
Dos lucros liquides., extrahidos os 6 % para

fundo de reserva, do accórdo com o art. .41,,
far-se-lia" semestrahnente o dividendo pelos"
accionistas.

-A directoria poderá deliberar a distribuição
do dividendos trimestraes, quando entender
conveniente.

Posta em discussão a referida proposta de-
pois de bem estudada, fui alia acceita o unani-
memente approvada.

Preenchido assim o fim da presente convO-
cação e nada mais havendo a tratar, foram
encerrados os trabalhos e levantada a sessão
da qual eu José Pelle, servindo do secretario
lavrei a presente acta.-Bareto de Saramenita.
-Gabriel de Oliveira. Santos.-Josd'Pollo.H..
Barão de Ipanema.-Antonio Mal-tins Marij
nas.-Pelo Banco de Minas Geraes, A. da
Rocha Miranda, director gerente.-Por pro-:
euração do Dr. Bernardo Pinto Monteiro,
Barão de Saramenha.-Por procuração dá!
Aristides José MasearenhaS, •Gontijo Masca-
renhas ,f; Comp..Gonajo, Macarenhas d.,: Comp.,
.Joaqitint .Machaclo de 'MellO-.-Antonio Mar-.'
cirg Marinha, COMp. •	 •

pm RIO OFFICIAL.	 Junho [1890iãeott3-f.eira 4.d

1430J111 t arnm Josá Poli°, tolos accionistas da
n'Siaktda. dd rdrrCeagoahas do

Campos, em virtu lo da convocação feita pdr
amaino:los nos jornaos da Capital Federal,
mi a datt (19 10 de maio ultimo, na fôrma

dos • raspeetivds estatUtos,• adiu de deliberar,
sabre o augmleUto do capitai da menu cem-,
vitilha alteraçÕes riecessulas nog estattlies.

ydlo livrO da presenças,
lista de .sitbscriplords d Pdspectiya chamada,
haver numero legal de accionista, reilrd=
sentando por Si e seus procuradores 380 ac-
Viesi o r. presidente declarou installada a
aisembldi. gerál óXillidCdinat'ia, convidando
os Srs. • .cceimastas a :escolher • uni dom pre-
go.des para presidil-a. 	 .

Pelo acionista Antonio • Martins Marinhas
1' .1 indic.ado o Barão do Sararnerdia, o qual
t,telamado, assUrniti a pPosidencia onvidan-
1.1Upttra Samna/dos 0 Srs. DP. Gabriel do
011Velica • Sant() o Jose l'ollo, cilia tentaram
ioga r na 'mesa.

Pelo Sr. presidente foi dito que, tendo a
nomPahlilq3 Com° os Srs. accionistas sabem,
éontractado coni o goVerild dd Minas Cieraes

construeç
'

ão uso o gozo da estrada de ferrd
do Valia do Paraopeba, conforme as condi-
-ções e clansulas do respectivo contracto,
tornam-se 'necessarlos aumento do capital
social o alterações "dos estátattos, afim de se
poder levar a effeito o novo omprehendi-

. mento de se 'explorar a referida concessão.
Pelo.que 'convidou o Sr. 1 0 secretario a ler

R proposta 'do refarm t de estatuto; que se
achava sobre a mesa, a qual e •dincobila nos
seguiu tes.termos:

Propomos a seguinto'reforma no 3 estatutos:
Art. 1. 0 SubStituidas as palavras -Pe-

tiCa 11 -0-pe1as-Central do Brazil-accrescen-
1e-se-assim como construir, explePar e gozar
a estrada de ferro do Valia do Paraopeba,
contractada com o governo da provincia do
Minas, ora estado, conforme as condições e
clausulas do mesmo contracto e toda o qual-

- quer outra concessão que obtiver dos Estados
Uni los , do Brazil ou do qualquer dos estados
federados. Poderá a companhia fa-wr parle
do outras que se organizem na zona por ella
p3rcorrida o sem °transa de seus direitos,
subscrevendo a directoria acções da mesma
companhia.

A companhia poderá lambem, por sua di-
ractoria contractar a introduc.:ão de immi-
granteS e fundação de nucleos nos terrenos
da zona atravessada pelas suas estradas do
ferro. a,

Art.-2. 0 -Substitua-se a" palavra -lin-
perlo- por -Paiz-.

Art. 0.° Em vez de 30 annos diga-se 50
nonos.

Art. 4. 0 Substitua-se pelo seguinte:

• O capit ii da companhia fica . elevado a
8.00):000$ dividido em 40.000 acções de 200$
cada uma, as quaes serão distribuidas entre os
ac3ionistas na respectiva proporção.
• As ac;ões que não forem subscriptas po-

derão ser admittidas a nova subseripção
vondid emn praça a tu'bitrio da directoria.

Os subscriptores das novas acções realizarão
as entradas até 20 0/0 do capital em presta-
çõeS e épocas a arbitrio da directoria.

•Art. 5.° Substitua-se pelo seguinte: A di-
rectoria fica autorizada a emittir obrigações
ao portador, dando -em garanti.c todas as
propriedades, direitos o privilegies da com-
panhia,estabelecendo as condições da emissão,
amortisação e resgato.

Art. 6.° Substitua-se pelo seguinte: As ac-
ções =quanto não estiverem mtegralisadas
serão nominativas e • transfet ives por termo
lançado no livro de registro com as assigna-
turas dos coatractantes ou. Seus represen-
tantes legues.

Art. 7.0 Substitua-se pelo Go.
Art. 8.° Substitua-se polo seguinte: Reali-

zados que piam 20 0/o . do valor nominal das
acções, ts chamadas subsequentes- não po-
derão ser feitas sinãO com o intervallo do
GO dias precedidas do annuncios nos jornaes
do maior circulação.	 -
- Art. 9. 0 Sitbstitua-se pelo art. 8° com a
seguinte alteração: ParaoTapho unico. O ao-:
cionista que prie houver °feito a sua entrada


